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C o n t i n ú a e l b l o q u e o s o v i é t i c o e n 
a r u t a d e B e r l í n a A l e m a n i a o c c i d e n t a l 

Ayer visitó la institución "Virgen de la Paloma" 
y por la noche S . E. el Jefe del Estado le ofreció 
una cena da gala en el Palacio de Oriente 

M a d r i d . — E l P r i n c i p e Regen te 
d e l I r a q , S. A . R. A b d u l l l a h , 
v i s i t ó c*l d o m i n g o , en u n i ó n d e l 
m i n i s t r o ú¿ E d u c a c i ó n N a c i o n a l , 
e l m o n a s t e r i o de El E s c o r i a l , h a 
c i e n d o un r e c o r r i d o d e t e n i d í s i m o 
p o r el m i s m o y a d m i r a n d o lo m á ? 
n o t a b l e de & s g r a n d e s r i q u e z a s 
a r t í s t i c a s que a l l í so e n c i e r r a n . 
Se de tuvo e s p e c i a l m e n t e en la 
b i b l i o t e c a d e l M o n a s t e r i o , d o n d e 
le f u e r o n m o s t r a d o s , p rec iosos 
e j e m p l a r e s a r á b i g o s , h e b r a i c o s y 
c r i s t i a n o s , de t i e m p o s r e m o t í s i 
m o s , an te los cua les el P r í n c i p e 
R e g e n t e m o s t r ó p r o f u n d a a d m i 
r a c i ó n . V i s i t ó t a m b i é n con de te 
n i m i e n t o e l p a n t e ó n r e a l .y 
l a t u m b a d e l f u n d a d o r d e F a 
l a n g e E s p a ñ o l a , Jpsé A n t o n i o 
P r i m d de R i v e r a . 

P o r la t a r d e , con S. E. e l Jefe 
de l Es tado y d o ñ a C a r m e n P o l o 
de F r a n c o , as i s t i ó a l a c o r r i d a 
de to ros c e l e b r a d a en .la p l a z a 
M o n u m e n t a l . E l C a u d i l l o , su es
posa .y el P r í n c i p e i r a q u í , r e c i 
b i e ron c a r i ñ o s a s ' m u e s t r a s de a d 
h e s i ó n , po r p a r t e d e l p ú b l i c o , 
que l lenaba e l coso t a u r i n o . 

V I S I T A A L A I N S T I T U C I O N 
"V IRGEN DE L A P A L O M A " 

M a d r i d . — E ] P r i n c i p e A b d u l 
l l a h , R e g e n t e d e l í r a q , ha v i s i 
t a d o esta t a r d e la i n s t i t u c i ó n 
s i n d i c a l " V i r g e n de la P a l o m a " , 
b u A l t e z a R e a l l l egó a las c i n c o 
de la t a r d e , a c o m p a ñ a d o p o r e l 
m i n i s t r o s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l 
M o v i m i e n t o , señor F e r n á n d e z 
Cuesta . En o t r o s a u t o m ó v i l e s l l e 
g a r o n e l p r i m e r o y s e g u n d o 
je fes de la Casá m i l i t a r de Su 
E x c e l e n c i a e l Jefa d e l Es tado Es
p a ñ o l , a y u d a n t e s cíel i -Pr incipe 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s de, su sé* 
q u i t o , que le h a n a c o m p a ñ a d o 
en .el v i a j e . .. i. ' . . 

En la p l a z a c e n t r a l de la I n s -
t n t u c i ó n , que es taba a d o r n a d a 
con b á ñ d e r a s y repos te ros y en 
cuyo c e n t r o , "en al tos m á s t i l e s , 
f i g u r a b a n las b a n d e r a s de Espa
ñ a , d e l I r a q y . d e l M o v i m i e n t o - , 
f o r m a b a la c e n t u r i a " A l m o g á v a 
r e s " , de l F r e n t e de Juven tudes , 
i n t e g r a d a p o r a l u m n o s de la 
I n s t i t u c i ó n y q u e se e n c a r g ó de 

* r e n d i r los h o n o r e s c o r r e s p o n 
d i e n t e s . 

' E l P r í n c i p e f u e r e c i b i d o p o r 
el v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l M o 
v i m i e n t o , d i r e c t o r g e n e r a l de 
Enseñanza L a b o r a l , d e l e g a d o n a 
c i o n a l de S i n d i c a t o s , y d e l e g a d o 
n a c i o n a l d e l F r e n t e d e J u v e n t u 
des. T a m b i é n le espe raban e l d i 
rector y p r o f e s o r a d o de la Es
cuela y e l r e c t o r s a l e s i a n o de l a 
i n s t i t u c i ó n , en j a que a c t u a l m e n 
te cursan sus es tud ios en c lases 
y ta l le res 2.500 a l u m n o s , q u e 
a c o g i e r o n con graneles ovac iones 
la p resenc ia de l e g r e g i o v i s i t a n 
te q u i e n a c o n t i n u a c i ó n p e n e t r ó 
en los l oca les , d o n d e l e f u é m o s 
t r a d a u n a m a q u e t a d e la I n s 
t i t u c i ó n , con sus i n s t a l a c i o n e s , •; 
así c o m o g r á f i c o s de lo.1*'estudios 
que r e a l i z a n los a l u m n o s , y l e 
fué e x p l i c a d o d e t a l l a d a m e n t e e l 
f u n c i o n a m i e n t o de las . i n s t a l a 
c i ones . ^ 

El P r í n c i p e i n i c i ó después u n a 
d e t e n i d í s i m a v i s i t a a los d i v e r 
sos t a l l e res . Le f ué e x p l i c a d o e l 
' « g i m e n de e n s e ñ a n z a y e l f i n 
que p e r s i g u e esta I n s t i t u c i ó n . 

Su • A l t e z a se i n t e r e s ó v i v a 
m e n t e po r los t r a b a j o s q u e r e a 
l i z a n los a l u m n o s , c o n v a r i o s 
de los cua les , a t r avés de u n 
i n t é r p r e t e , c o n v e r s ó , h a c i é n d o l e s 
p r e g u n t a s s o b r o e l d e s a r r o l l o d e 
sus a c t i v i d a d e s . 

T e r m i n a d a la v i s i t a q u e , f u é 
m u y d e t e n i d a . Su A l t e r a R e a l 
f u é i n v i t a d o a f i r m a r en e l l i 
b r o de h o n o r de l a I n s t i t u c i ó n , 
e n e l q u e e s c r i b i ó l a s i g u i e n t e 

Gran manifestación 
católica en Roma 

f r a s e : " M e ha c o m p l a c i d o m u c h o 
t o d o lo q u e he v i s t o " . 

Poco después y e n t r e e l e n t u 
s i a s m o de los a l u m n o s y p ú b l i c o 
c o n g r e g a d o s en los a l r e d e d o r e s , 
a b a n d o n ó la I n s t i t u c i ó n , s i e n d o 
d e s p e d i d o con los m i s m o s h o n o 
res que a su l l e g a d a . 

• E l P r i n c i p e R e g e n t e d e l I r a q 
se d i r i g i ó a l H i p ó d r o m o de la 
Z a r z u e l a , p a r a p r e s e n c i a r e l 
( c n c u r s o H í p i c o q u e " a l l í se ce 
l e b r a . — C i f r a . K 

(Pasa a ú l t ima página) 
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U n p e r i o d i s t a 
y a n k i ; o r d e n a d o 

s a c e r d o t e 
La primera 

fué para su madre 

. SaU Lakc City (U tah ) . - V i l l iam 
Me Oouc¡¡¿s, de 42 años de edad, 
que fué ccrreíponsul dt? la Apen
ca United Press, en el extranjero, j 
ha sido ordenado sacerdote en 5 
Salt la/ce .C//y, en la CateCral 9 
de /£• Magdalena. Su pr imera ¿en- g 
dibícñ fué para su propia modre. • 2 
Asisí ieron a la ceremonia mas S 
*e rr>JÍ pérspnás. S 

El ant icuo periodista se salvo E 
do tín n i & f r a s m J do las pen'a- | 
¡idadcs dé ¡u estancia en un cani- | 
po de concentración de pr/s/o- | 
nero¿ de los japoneseSr-Efe.. .5 

IUMMBM ' Í 

Sorge un movimiento anticomnnista en Norteamérica 
T o k i o . — Rad io P e k í n d i j o e l 

l unes en su e m i s i ó n m a t i n a l que . 
los c o m u n i s t a s " n o pueden acep
t a r ' j a m á s " la p r o p u e s t a " g l o 
b a l " o c o n j u n t a ide las Nac iones 
U n i d a s p a r a e l a r r e g l o de la g u e 
r r a de Corea . 

La c i t a d a e m i s o r a r econoc ió 
q u e el p r o b l e m a d e l n ú m e r o de 
c o m u n i s t a s p r i s i o n e r o s de g u e r r a 
a r e p a t r i a r a z o n a r o j a c o n s t i t u 
ye una de las cues t i ones q u e b l o 
quean t o d o p r o g r e s o e n las n e 
g o c i a c i o n e s d e l a r m i s t i c i o . 

No o b s t a n t e la e m i s o r a ' r e 
a f i r m ó la o p o s i c i ó n c o m u n i s t a a 
l a idea estadoui í i 'dense de lá re 
p a t r i a c i ó n v o l u n t a r i a . Las N a c i o 
nes Un idas h a n d i c h o q u e só lo 
70.COO de los 169.000 p r i s i o n e r o s 
c o m u n i s t a s en manos de los a l i a 
dos h a n m a n i f e s t a d o deseos de 
r e i n t e g r a r s e a la z o n a comunis ta1 . 

••••MHHUBNBSWUUaaBMa* 

Dos d o c u m e n t o s g r á f i c o s de l a es tanc ia de: S. A . R. ( J P r í n c i p e S 

i n í e r i o r , a c o m p a ñ a d o de ía esposá d e l m i n i s t r o d e ^ u n t o s Ex - S 
t e r i o r e s (a l a " i z q u i e r d a ) y o t r a d i s t i n g u i d a d e m a l d u r a n t e l a 3 

5 r e c e p c i ó n aue le f ué o f r e c i d a p o r e l A y u n t a m i e n t o m á d r i l e ñ ó . S 
I (Fo tos C i f r a ) 
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E n t r a e n s e r v i c i o 

d e V a l d e i n f i e r n o , e n 

e l n u e v o 

r e g i ó n 

p a n t a n o 

m u r c i a n a 

E l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n d e s c u b r e u n a l á p i d a 

R1DWAY SALE PARA ESTADOS 
UNIDOS 
T o k i o . — E l g e n e r a l R i d g w a y 

ha hecho e n t r e g a d e l m a n d o de 
su e j é r c i t o y d e l de las Na
c i o n e s U n i d a s a l g e n e r a l M a r k 
C l a r k y ha s a l i d o en a v i ó n p a r a 
Estados U n i d o s , r u m b o a San 
F r a n c i s c o , desde d o n d e m a r c h a 
r á a W a s h i n g t o n y p o s t e r i o r m e n 
te s a l d r á p a r a E u r o p a con o b 
j e t o de hace rse c a r g o de la Je
f a t u r a de l as f u e r z a s a l i a d a s en 
E u r o p a . — - E f e . . ,; 

BAJAS ROJAS 
T o k i o . — La A r t i l l e r í a de las 

N a c i o n e s . U n i d a s l a n z ó u n a t e r r i 
b l e b a r r e r a de f u e g o soore las 
a v a n z a d a s r o j a s y e v i t ó que p r o 
g resasen los a taques de t a n t e o 
c o m u n i s t a s en e l f r e n t e de Co
r e a . E l V I H E j é r c i t o a l i a d o a n u n 
c i a que 1.149 so ldados c o m u n i s t a s 
r e s u l t a r o n m u e r t o s en los c o m b a 
tes sos ten idos en la semana que 
t e r m i n ó x e l s i e te de M a y o . 

SIGUE EL BLOQUEO 
B e r l í n . — U n p o r t a v o z m i l i t a r 

ha i n f o r m a d o que los rusos c o n 
t i n u a r o n d u r a n t e el d o m i n g o i m 
p i d i e n d o el paso de las p a t r u l l a s 
m i l i t a r e s n o r t e a m e r i c a n a s y b r i 
t án i cas sobre l a c a r r e t e r a . H e l m s -
t c d - B e r l í n . 

Las p a t r u l l a s a c o s t u m b r a d a s t r a 
t a r o n de s a l i r p e r o f u e r o n d e t e 
n i d a s p o r los rusos que no d i e 
r o n exp l i cac i ones . -—Efe . 

M O V I M I E N T O A N T 1 C O M U N I S T A 
W a s h i n g t o n . — Ha s u r g i d o en 

los hs tados Un idos u n m o v i m i e n 
to a n t i c o m u n i s t a que cuen ta ya 
con dos m i l m i e m b r o s . Se p r o 
p o n e c o m b a t i r e l c o m u n i s m o con 
xa p r o p a g a c i ó n d e l a m o r a Dios 
y e n t r e los n o m b r e s y con la re¿ 
c o n s t i t u c i ó n d e l o r d e n m o r a l y 
s o c i a l . E n t r e los m i e m b r o s de i 
m o v i m i e n t o f i g u r a n a l g u n o s ex -
d i r i g e n tes c o m u n i s t a s que pasa 
r o n a l c a m p o c r i s t i a n o . 

ELECCIONES 
C iudad de P a n a m á . — S i n i n 

c i d e n t e a l g u n o se c e l e b r a r o n ayer 
las e lecc iones p r e s i q e n c i a l e s . loí> 
dos c a n a i d a t o s : R o b e r t o C h i a r i , de 
la ' - a l i a n z a c í v i c a " y / José A n 
t o n i o R e m ó n , de l a " c o a l i c i ó n p a 
t r i ó t i c a n a c i o n a l " , i n s i s t i e r o n a l 
r e a r i r m a r su ré en l a v i c t o r i a . Los 
resu l t ados d e f i n i t i v o s no se cono 
c e r á n has ta a e n t r o de v a n a s se
m a n a s . — E f e . 

M a d r i d . — A m e d i o d í a de h o y t u - j 
vo l u g a r en e l P a l a c i o de O r i e n t e , » 
la c e r e m o n i a de p r e s e n t a c i ó n de ] 
c a r t a s c r e d e n c i a l e s a S. E. e l Je- I 
fe d e l Es tado d e l nuevo e m b a j a 
d o r e x t r a o r d i n a r i o y p l e n i p o 
t e n c i a r i o de l PaTcistán en España 
E x c m o . S r . Syed M i r a m M u h a m -
m a d S h a h . 

Como de c o s t u m b r e , e l e m b a j a 
d o r de l P a k i s t á n E x c m o . S r . Syed 
M i r a m M u h a m m a d S h a h , l l e g ó á 
e l escuad rón de la g u a r d i a m o 
r a , p e n e t r a n d o p o r la p l a z a de 
p a l a c i o en c a r r o z a esco l t ado p o r 
la A r m e r í a en ' d o n d e f u e r o n r e n 
d i d o s h o n o r e s p o r f u e r z a s d e l 
R e g i m i e n t o de la G u a r d i a de S.^E. 
m i e n t r a s la b a n d a m i l i t a r i n 
t e r p r e t a b a e l H i m n o n a c i o n a l d e l 
P a k i s t á n . 

• A l p i e de la esca le ra de h o n o r 
e l e m b a j a d o r f ué r e c i b i d o p o r e l 
a l t o p e r s o n a l de la Casa C i v i l y 
j e f e de p r o t o c o l o d e l M i n i s t e r i o 
de Asun tos E x t e r i o r e s . E l Sr . Sye<1 
M i r a m M u h a m m a d S h a h , l l fcgó 
a P a l a c i o con e l a l t o p e r s o n a l de 
su E m b a j a d a . 

« ^ SOí Í O Í « í ^ ^ ^ &' ^ 

C o n d e n a á r a b e 
o ¡ n g l a t e r r o y 

a i C o n s e j o de 
S e g 1; r i d o d 

L o s nac iona l is tas t u n e c i n o s 
a tacan 1a r e s i d e n c i i de l 

p r i m e r m i n i s t r o 

K a r a c h i . - La organización de pue-
t los musulmanes ha acordado en la ú l 
t ima sesión de la conferencia que ha 
venido celebrando en esta c iudad, 
aprobar una resolución condenando a 
Ing la ter ra por no acceder a las de
mandas egipcias para evacuar la zona 
de l . Canal de Suez y dar unidad al 
Valle del Nl lo. Han asistido a dicha 
conferencia representantes de once 
países musulmanes. 
\ En las ¿esicnes se acordó también 
condenar al Consejo de Seguridad de 
las Naciones Unidas por no ocuparse 
d? la cuestión tunec ina, asi como la 
c ie íc íón de! Estado d? Is rae l , el cual 
—dice«i— es una espina clavada en 'e l 
corazón del mundo musuímán. 

ATAQUE A LA RESIDENCIA DE BAC-
CCUCHE. 

T ú n e z . L o s nacionalistas tuneci 
nos han atacado hoy la residencia de l 
p r imer m in i s t ro , Baccoudhe. La ma
nifestación fué disuelta por, la po l ic ía ; 
pero los manifestantes, a í hu i r , lan-
z a n w tres bombas de mano. 

No se sabe, de momento, el núme
ro exacto de vict imas.--Efe. 

e n e l l u g a r d o n d e f u é e n t e r r a d o D i e g o V e l á z q u e z 
M u r c i a . — La r e g i ó n m u r c i a n a 

c u e n t a ya con u n sex to p a n t a n o , 
e l de V a l d e i n f i e r n o . c o n u n a c a 
p a c i d a d do e m b a l s e de q u i n c e 
m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s , y e n 
c l a v a d o en L o r c a , en la cuenca 
d e l G u á d a l a n t í n , a g u a s a r r i b a s 
d e l p a n t a n o d e P u e n t e s , a l q u e 
s e r v i r á de vaso r e g u l a d o r . E l p r ó 

x i m o sábado se rán co locadas l as 
c o m p u e r t a s , y q u e d a r á el p a n t a n o 
en c o n d i c i o n e s de c o m e n z a r a e m 
b a l s a r . Con este n u e v o p a n t a n o , 
e l i ^ g ü n d o j de los s i t u a d o s en 
L o r c a , t odo su t é r m i n o m u n i c i 
p a l , - q u e en. e x t e n s i ó n es u n o de 
i os m a y o r e s de E s p a ñ a , t i e n e ase
g u r a d o e l r e g a d í o . — - C i f r a : 

Se c o n c e n t r a r o n 35.000 pe r 
sonas c o n m o t i v o de l LXI 
an iversar io de la E n c í c l i c a 

' ' R e r u m N o v a r o m ' 7 

Roma.— Se calcula en 35.000 el , 
número de personas qve se reunieron 
en l j P i a / / a del Popólo para conme
morar el t i aniversario de la E í K h 
Wica "Rerum Novarum" del Papa 
I o n X I I I . 

Eos representantes de más de 30 
Asociaciones católicas de Roma, enar-
Holcndo banderas i tal ianas y de sus 
Asociaciones, iueron llevados a la p l * -

donde les c i r i q iñ l a palabra el 
acal<fe de Roma. Salvatore Rebaccbi-
W y Euioj Cedds. presidente de la 
Acción Católica i M i a ñ ^ E f e . 

ITERCER EHCÜESTRO.DE LUCHi l ' ^ J 0 ^ ' ^ ^ 1 0 ! - I0'. 
I GRECO-ROMANA ESPAHA-FEAEI i p a ñ a y F r a n c i a , f o r m a n e n e l I 
S c u a d r i l á t e r o , an tes de c o m e n z a r e l 111 e n c u e n t r o de l u c h a g r e c o - S 
• r o m a n a , c e l e b r a d o el d o m i n g o en e l f r o n t ó n c u b i e r t o de la C iu - 5 
S dad D e p o r t i v a y en el cua l se a d j u d i c ó la v i c t o r i a e l e q u i p o g a l o | 
S En la p a r t e i n f e r i o r , el g e n e r a l L a r i o s , h a c i e n d o e n t r e g a a l te^ S 
S s o r e r o de l a F e d e r a c i ó n f r a n c e s a , de l ' T r o f e o Genera l Y a g ü e " , t i - ' 

l u l r i r de la m a g n i f i c a r e u n i ó n desa r ro l l ada .—(Fo tos Fede) 
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EL PADRE M O J I C A , EN SAN 
S E B A S T I A N . 

- San S e b a s t i á n . — P r o c e d e n t e 
de M a d r i d ha l l e g a d o F ray José 
Guada lupe M o j i c a , q u e . se t r a s l a 
dó a l c o n v e n t o de los P . P . F r a n 
c i scanos , a cuya O r d e n p e r t e n e 
ce , y d o n d e c a n t ó un Ave M a r í a 
y el " P a ñ i s A n g e l i c u s " . P o r l a 
t a r d e m a r c h ó a l S a n t u a r i o de 
Nues t ra Señora de A r a n z a z u . 
P a r a m a ñ a n a i n t e r p r e t a r á a l g u 
nas c o m p o s i c i o n e s de m ú s i c a r e 
l i g i o s a . 

F ray José Jav ie r M o j i c a se uoÍt 
rá en esta c a p i t a l a la p e r e g r i 
n a c i ó n d e l C a r i b e y que ha l l e 
g a d o ya a San Sebas t ián con l a 
que se p r o p o n e v i s i t a r F á t i m a y 
a l g u n a s c a p i t a l e s españo las p a r a 
as i s t i r l uego a l m a g n o C o n g r e s o 
E u c a r í s t i c o de B a r c e l o n a . 
F I E S T A DE LOS CUERPOS DE 

INGENIEROS DE CAMINOS V 
OBRAS P U B L I C A S 
M a d r i d . — Los Cuerpos de I n 

g e n i e r o s de C a m i n o s y O b r a s P ú 
b l i c a s h a n c e l e b r a d o hoy la fes
t i v i d a d de su P a t r o n o , San to Do
m i n g o de la Ca lzada . A la'S d o c e , 
h u b o u n a f u n c i ó n r e l i g i o s a en l a 
i g l e s i a de San G inés , que f u é 
p r e s i d i d a po r el t i t u l a r de la ca r 
t e r a . Conde de V a l l c l l a n o ; el sub
s e c r e t a r i o , señor R i v o r o de A g u i -
l a r , d i r e c t o r e s gene ra l es y a l t o 
p e r s o n a l de l M i n i s t e r i o . Concu
r r i e r o n t a m b i é n los i n g e n i e r o s y 
f u n c i o n a r i o s , que l l e n a b a n -el 
t e m p l o . — C i f r a . 
HOY ' ' F I E S T A DE LA F L O R " , EN 

M A D R I D 
M a d r i d . — M a ñ a n a , F ies ta de 

l a F l o r , seis m i l s e ñ o r i t a s p o s t u 
l a r á n p a r a e l P a t r o n a t o N a c i o n a l 
A n t i t u b e r c u l o s o . La I M a r q u e s a 
d e V i l i a v e r d e p a t r o c i n a l a g e n e 
rosa C r u z a d a . La r e c a u d a c i ó n d e 
la F ies ta de la F lo r e l año 1946 
a s c e n d i ó a 1.600.000 pesetas y a 
2.100.000 e l año 1950 .—Ci f r a . 
EN HONOR DE VELAZQUEZ 

M a d r i d . — El m i n i s t r o do Edur 
c a c i ó n N a c i o n a l , h a d e s c u b i e r t o 
esta t a r d e u n a l á p i d a q u e f i a c o 
locado e l A y u n t a m i e n t o de M a 
d r i d en e l l u g a r d o n d e f ué e n t e 
r r a d o V e l á z q u e z , en m e m o r i a d e l 
g e n i a l p i n t o r . A s i s t i e r o n t a m b i é n 
a l ac to e l a l c a l d e , - Conde d e 
S a n t a M a r t a de B a b i o . e l p r e s i 
d e n t e d e la Real A c a d e m i a de 
Rel ias A r t e s , e l p r e s i d e n t e d e l 
P a t r o n a t o d e l Museo d e l P r a d o , 
a c a d é m i c o s y conce ja l es . 

DETENCIONES DE F I L O C O M U N I S -
TAS EN B R A S I L 
R ío de J a n e i r o . — C ien to c i n 

c u e n t a pe rsonas h a n s i do d e t e n i 
das has ta a h o r a c o m o r e s u l t a d o 
de las i n v e s t i g a c i o n e s acerca de 
las i n f i l t r a c i o n e s c o m u n i s t a s en las 
t ü e r z a s a r m a d a s b r a s i l e ñ a s . E n 
t r e el los f i g u r a n v e i n t e m i l i t a r e s . 
Las i n v e s t i g a c i o n e s es tán t o d a v í a 
en c u r s o , t i s u m a r i o será e n t r e 
g a d o a las a u t o r i d a d e s m i l i t a r e s 
p a r a l a u l t e r i o r a c t u a c i ó n j u d i 
c i a l p o r Conse jo de G u e r r a . 

" D I E Z ANOS DE PARADO EN 
I T A L I A A N T E S QUE UN D I A EN 
EL I N F I E R N O S O V I E T I C O " 
F e r p a ( I t a l i a ) . — Un i t a l i a n o 

ex c o m u n i s t a que h a r e g r e s a d o de 
Checoes lovaqu ia después de h a 
b e r estado . t r a b a j a n d o en d i c h o 
país d u r a n t e c e r c a de c i n c o años , 
ha d e c l a r a d o que p r e f i e r e " d i e z 
años de p a r a d o en I t a l i a , a u n só lo 
d ía en el i n f i e r n o , s o v i é t i c o " . T i e 
ne v e i n t i c i n c o años de e d a d y ha 
d e c l a r a d o que " a f o r t u n a d a m e n t e 
fué e x p u l s a d o e l mes pasado p o r 
e l G o b i e r n o checo po r " a m e n a 
z a r e l o r d e n p ú b l i c o y la s e g u 
r i d a d n a c i o n a l " . 

"He c o n o c i d o e l c o m u n i s m o 
— d i j o Gu ido V a c i c c h i — y desde 
l u e g q en m i v i d a m e a c o r d a r é de 
aque l l a g e n t e si no es p a r a m a l 
d e c i r l a . A P r a g a l l e g a r o n c o n m i 
g o unos d i e z m i l i t a l i a n o s p a r a 
t r a b a j a r y todos c o m u n i s t a s . Hoy 
creo que no l l e g a n a d o s c i e n t o s 
los q u e son c o m u n i s t a s " . 

D u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n d e l ac to 
S- E. es taba a c o m p a ñ a d o p o r el 
m i n i s t r o dv Asun tos E x t e r i o r e s , 
e l t e n i e n t e g e n e r a l je fe de la Ca
sa m i l i t a r , e l j e fe de la Casa c i 
v i l , c o n t r a l m i r a n t e s e g u n d o j e f e 
de la Casa m i l i t a r , s e g u n d o j e 
fe e i n t e n d e n t e de l a Casa c i v i l , 
j e f es de p r o t o c o l o y d e l Gab ine te 
d i p l o m á t i c o d e l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y a y u d a n t e s 
de c a m p o d e l C a u d i l l o , q u i e n re 
c i b i ó a l S r , Syed M i r a m M u h a m 
m a d S h a h , en la sa le ta de cos
t u m b r e . T r a s de hace rse e n t r e g a 
de la c a r t a c r e d e n c i a l , e l e m b a 
j a d o r d e l P a k i s t á n , pasó a c o n 
v e r s a r con S. E. a un sa lón i n m e 
d i a t o . En esta e n t r e v i s t a estuvo 
p resen te el m i n i s t r o de Asun tos 
E x t e r i o r e s . 

T e r m i n a d o e l acto y a c o m p a ñ a 
do c o m o a su l l e g a d a p o r e l Sr . 
B a r ó n de las T o r r e s , as i c o m o 
p o r los m i e m b r o s de su E m b a j a d a 
e l S r . Syed M i r a m M u h a m m a d 
S h a h , a b a n d o n ó P a l a c i o con el 
m i s m o c e r e m o n i a l q u e a su l le 
g a d a . — C i f r a t 
INAUGURACION D B L GRUPO 

ESCOLAR " R E P U B L I C A 
A R G E N T I N A " 
M a d r i d . — Con as i s t enc i a d e l 

m i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a c i o 
n a l , e m b a j a d o r de la A r g e n t i n a , 
o b i s p o de M a d r i d A l c a l á y a l c a l 
d e , h a s i do i n a u g u r a d o esta 
t a r d e un g r u p o esco la r que l leva 
e l n o m b r o de " R e p ú b l i c a A r g e n 
t i n a y está s i t u a d o en la p l a z a 
de Rama les . 

A n t e u n a l t a r l e van tado b a j o 
la a d v o c a c i ó n de N u e s t r a Seño
ra de L u j á n , P a t r ó n a de l a Re
p ú b l i c a A r g e n t i n a , e l o b i s p o 
de M a d r i d - A l c a l á b e n d i j o e l lo
c a l que cons ta de c i n c o p l a n 
tas y es c a p a z p a r a c u a t r o c i e n 
t o s n i ñ o s . i 
' V O S S E R V A T O R E R O M A N O " 

DESTACA LA CONCESION DEL 
INDULTO POR E S P A Ñ A 
R o m a . — " L ' O s s e r v a t o r o R o 

m a n o " des taca hoy en su p r i m e 
r a p l a n a el g e n e r o s o acuerdo d e l 
G o b i e r n o españo l p o r e l que se 
concede un a m p l i o i n d u l t o con 
ocas ión de l Cong reso E u c a r í s t i 
co I n t e r n a c i o n a L — E f e . 
REPORTAJE SOBRE LA 

EXPOSIC ION DE ARTE SACRO 
DE BARCELONA 

i R o m a . — B a j ó un j t í t u l o 'a ' 
c u a t r o c o l u m n a s "L 'Osse ' r va to re 
R o m a n o " p u b l i c a un a m p l i o r e 
p o r t a j e - . ace rca de l a E x p o s i c i ó n 
de A r t e Sacro de España , q u e 
se ce leb ra en B a r c e l o n a . E l pe 
r i ó d i c o seña la que esta E x p o s i 
c i ó n -.se r e a l i z a p o r i n i c i a t i v a 
p e r s o n a l de l Jefu d e l E s t a d o . 
Ei p e r i ó d i c o añade que la i n t e -

.; r e s a n t í s i m a m u e s t r a de o r f e b r e 
r í a r e l i g i o s a será c a p a z de h a 
ce r c o m p r e n d e r a l a m u l t i t u d de 
e x t r a n j e r o s p a r t i c i p a n t e s en el 
Congreso E u c a r í s t i c o I n t e r n a c i o 
n a l la, d e v o c i ó n d e l p u e b l o es
p a ñ o l a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . 
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i n a u g u r a e n M a d r i d 

m a g n í f i c a e x p o s i c i ó n 

m a q u i n a r i a a g r í c o l a de 

Carga en un puerto irlandés de noventa 
toneladas de carne congelada para España 

Madrid. — Ha sido inaugurada hoy 
una exposición d¿ tractores y maqui 
naria de motocul t ivo, e;i la Escuela de 
ingeniero-i Agrónomos en la Ciudad 

.Univers i tar ia , con motivo de las f ies
tas de-San Isidro, Patrón ciedla Agr i 
cultura española. En ella f iguran unos 
oO tractores, que forman una gran pa
rada del ejérci to -del campo. S ign i f i 
can en trabajo como si estuvieran es
tacionados más de doscientos pares de 
muías. F.1 precio de este tractor e> de 
unas 90.000 pesetas, a jando es con
cedido por el Minister io de Agricul tu
ra. Un par de muías buenas vienen a 
costar 50.000 pesetas. Esta yunta sólo 
hará un surco de 18 a 20 centimetros 
de profundidad, mientras el tractor lo 
hará de 30 a 35 centímetros. Sirve a la 
máquina el t rac tor is ta , cuya prepara-

\ INAUGURACION D E L A De i z q u i e r d a a tíerecha, 

1 TEMPORADA TAURINA S r t e ^ é s ^ t S i l \ 
- y Cesar G i r ó n , a l f r e n t e de sas c u a d r i l l a s , f o t o g r a f i a d o s en la i 
- p u e r t a de a r r a s t r e , an tes d e i n i c i a r el p a s e í l l o , en l á n o v i l l a d a : 
S i n a u g u r a l de la t e m p o r a d a , c e l e b r a d a e l d o m i n g o en n u e s t r a : 

N p l a z a . - (Fo to Fede) _ | 
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ción se efectúa en cursillos especíale-
en la Escuela» de Ingenieros Agróno-' 
mos. Los tipos de liactores son cíe va-
l ias marcas Y existen Jiasta de 90 B. P. 

Tambicn se presenta el ejemplo de 
una "ínula mecánica", máquina para 
pequeña» labore;, y trabajos en el cam
po de regadío o huerta. 

Se exponen también tipos de máqui 
nas segadoras. Una de estas hace el 
trabajo de un equipo de l(> segadores 
más ia cuauri l la ue aleros y borr ique
ros. " 

También f iguran tri l ladoras que t ií-
Itan y envasan un vagón da t r i go , dic¿ 
m i l k i los en u:ia jornada. 

Hay otras más pequeñas que t r i l lan 
I.OOü fanegas en JO hora> de trabajo 

y también f iguran máquinas que sa
len a l campo con un hombre y í l l a ^ 
Milas s iegan, t r i l l a n , llenan jos saco 
oe grano y empacan la paja. May una 
de labiicaciOn alemana, que en una 
jo rnaua, neja l impias unas cinco hec
táreas sembradas de t r igo y otra áms-
licana que realiza esas mismai labo
res en :< hectáreas. 1 xisten también 
otras ináquinas, tales-como pulver iza
dores y expolvorazaoores para comba
t i r las plagas del campo, que lanzan 
todos lo» insecticicíab o 'una nebl ina de 
l iquido para que Jos polvos se puedae 
'¿(tiiéttt a las hojas, l a exposicioh ha 
s ido visitada por muchos ¡abrauores y. 
representantes de Cámaras Agnco la i . 

CARNE CONGELADA IRLANDESA PARA 
EL MERCADO ESPAÑOL 

Aterford i l r landa) .— Se encuentra 
en este püerto para cargar carne con
gelada Irlandesa, la motonave espa
ñola "Monte Ayala ". y el vapor holan-

"dés "Pr lns Bernhard" , que llevaran res
pectivamente ¡90 toneladas para lat 
fuerzas norteamericanas de ocupación 
en Alemania y 90 para el consumo es
paño l . 

El • Mohte Ayala ' llegó de Amster-
dam con su equipo de refr igeración ti» 
malas con' ic iones do funcionamiento, 
pero en breve queda i a reparado.^ ^ 



ASTE5 da Ies d i r e 
mos que esta
m o s un poco o r 
gu l losos —dicho 
sea con a b s o l u t a 
s i n c e r i d a d — p o r 
las r a z o n e s q u e 
m á s a d e i a n t t t x p o n d r e m o s . En 
esta c i e n c i a d e p r e d e c i r el t i e m 
po nos h e m o s a p u n t a d o u n 
t r i u n f o , c o m p l e t o , t o t a l . T a n t o 
es a s i , q u e u n o y a se c o n s i d e r a 

•en c o n d i c i o n e s de c o m p e t i r con 
" M e i e o r " en ta les menes te res y 
de s u p e r a r a l " c a s h e r o " de Ré-
g i l y no ?ólo a l p a s t o r d e l Gor-
b e a , s i no a todos los pas to res 
de la mese ta c a s t e l l a n a . 

Nues t ro é x i t o c o m o v a t i c i n a 
dores d e l t i e m p o quedó c o n f i r 
m a d o con la b o n a n z a d e l d í a d e 
a>er . Y cons te q u e p a r a e m i t i r 
p r o n ó s t i c o no t u v i m o s q u e r e c u 
r r i r a deducc iones r a r í s i m a s , n i 
a m i r a r a l so l n i a l a l u n a , n i 
s i q u i e r a d e t e n e r n o s a p e n s a r s i 
he ló t a l o c u a l n o c h e . Fué m u 
cho más f á c i l y más s e g u r o , se
g ú n hemos p o d i d o c o m p r o b a r . 

No h i c i m o s o t r a cosa m á s q u e 
t o m a r c o m o r e f e r e n c i a l a c l á s i 
c a m a l a sue r te de los fes te jos 
t a u r i n o s q u e se c e l e b r a n en 
nues t ro coso y hace ya d í a s , 
c u a n d o l a g e n t e a n d a b a un p o 
co e n c o g i d a p o r e l f r í o y denos 
t a n d o c o n t r a e l mes de las f l o -
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r e s , en esta m i s 
m a secc ión l a n 
z a m o s la s i g u i e n 
te p r o f e c í a : 

No a p u r a r s e 
Esto p a s a r á 
p r o n t o . T o d o es 
cues t i ón d e que 

quede d e s p a c h a d a l a n o v i l l a d a 
q u e se e n c u e n t r a e n c e r r a d a en 
los c o r r a l e s de l a p l a z a de t o 
r o s . 

Y , e f e c t i v a m e n t e , t o d o se ha 
p r o d u c i d o de ese m o d o , con u n a 
f i d e l i d a d q u e nos está e n v a n e 
c i e n d o v q u e nos o b l i g a a p e n 
sar s i "habrá en noso t ros l a 
f u e r z a o c u l t a de m a g n í f i c o s p i 
tón isos en p o t e n c i a . Ha pasado 
la n o v i l l a d a e i n m e d i a t a m e n t e 
M a y o se ha d e c i d i d o a e n t r a r en 
r a z ó n y a m o s t r a r s e no vamos a 
d e c i r q u e e s p l é n d i d o , p e r o s i 
n o r m a l , l o que es a u n más i m 
p o r t a n t e . Aye r l u c i ó e l f i r m a 
m e n t o con t o d a su p u r e z a , des
pués de d e j a r a t r á s u n a t e m 
p o r a d a de n u b e s , de l l u v i a s y de 
tonos g r i s e s . . . 

Y pues tos a h a b l a r sob re e l 
f e s t e j o t a u r i n o d e l d o m i n g o , d i 
r e m o s q u e de n u e v o f u i m o s o b 
j e t o de u n a d e c e p c i ó n g e n e r a l , 
en l a q u e p a r t i c i p a r o n más d i 
r e c t a m e n t e e l e m p r e s a r i o y , 
sobre t o d o , qu ienes a u n se a f e -
r r a n a la c r e e n c i a de q u e en 
n u e s t r a c i u d a d ex i s te a f i c i ó n 
en m a s a . A f i c i ó n , ¿a q u é ? . — B . I . 

B U R G A L E S A 

D e l e g a c i ó n 
de A b a s t e c i m i e n t o s 

-DF. IMTF.RFS PARA LOS IMDUSTRIA-
1 ¡ES -PAN.'ADKRCS. — De acuerdo con lo 
f>t;il)lQcic!o en el art iculo M del Ofi-
t io-c i rcular número 578 de la Comisa
rla Genor.il de Abastecimientos y 
i ^ ¡v-por tes , las industrias panaderas 

. c r,n cupo reconocido por esta Ocle-
tjación prov inc ia l , quedan autorizadas 
j la elección l ibre de las fábricas de 
l iar ínas quo hayan de suministrar es
te , art iculo. 

Los industriales a quienes afecta es
ta disposición deberán comunicar ur
gentemente si desqan cambiar de fá
br i ca , bien entendido que de no co
municar lo en un plazo de sioto dias, 
se considerará que desean ser sumi
nistrados de harina en la misma fá
brica que lo vienen haciendo en lá ac-
tual id¿d. 

Mañana,; miércoles, se celebrará en 
oisa ciudad el "Día del Seguro", con 
diverso? actos que sa ajustarán al 
siguiente programa: 

A -las oncft de la mañana, en la 
capií lá ¡de.. Santiago, inclusa en la 
( a t e d t a l , solemne misa que of ic iá
is ,t,l , asesor de Sindicatos, don I e-

. Upe Abad, • pronunciando una p l á t i -
í el c:in6:iigo peniienciaro don, Ma-

n.¡cl Ayala. , • .;-
Teritdnado, el x acto, se obsequiará 

a los productetes de! Sindicato con 
un vino español, en la Sala de Fies
tas-, donde después los representan-

'tcá" y agentes de Seguros se reun i -
í n comida, i n t ima . 

' Fof la tarde tendrán lugar divef-
sos' ácios deportivos. 

Calif icación mora l autor izada por la 
Comis ión 'd iocesana de V ig i lanc ia de 
Espectáculos: 

C( L I S E C - ':La princesa de los t r s i -
n t s " (2) y "Legión de Ti radores" ( 2 ) , 

A V E N I D A . - '"Blanca Nieves.y los sie
te enani tcs" ( 1 ) , 

CAI ATSAVAS, - "E l h i jo de la f u r i a " 
(3) y "E l puente de Water loo" ( 4 ) . 

CORDON.- "Pek ín " ( 3 ) . 
GRAN TEATRO. - "Horas de ensueño" 

( 3 ) . 
POPULAR.-- "Pek ín " (3) y "Caprichos 

de madame" ( 4 ) . 
REX.— "Él demonio del ma r " ( I ) y 

"Winchester 73 " ( 3 ) . 

S a l a de F i e s t a s 
3 30 y 11'30 Café y atracciones. 
7 '30 Bai le reunión ele Sociedad. 
L IA LELVY, MARUCH1 MARTIN, HER-

M/íNAS MONTERO Y ORQUESTA "ARA-
D I A " 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 
de Enseñanza P r i m a r i a 

CQNCURSO GENERAL DE TRASLADOS. 
Puntuaciones otorgadas. - Maestros.— 
Quint in Moreno ' I recu, 61,570; Mar
celo Cartón Vil lanueva, I7.45Ó; Fer
nando Feraita Cuesta, 14,272; Octavio 
Gutiérrez García, I 4 , »12 ; Bel isar io 
Rodríguez Ruiz, 14,812; Antonio Ro
dríguez del F-izo, 13,433; Lorenzo 
Herrero Sáiz, 24,860 y Jpsé Sánchez 
Rico,. 10,000. 

Maestras. — Ascensión Martínez Cá
mara, • / ,979; Amadora Rojas Agui
l e r a , ^ , 187; Inés Rodríguez Gutiérrez, 
13,593; Eloísa Ruiz García, 15.747; 
Angeles Cantalapicdra Canlalapiedra, 
2 , 2 0 1 ; Hig in ia María Concepción Cc-
ballos L landc ra l ' 17,920; Mercedes 
Gea Mascaren, 2 ,126; Justa Pcraita 
Fera i ta , 52,726; Guadalupe Díaz Alón- ' 
so, 2 , 0 2 1 ; Antonia Huidobro Gonzá
lez, 10,972; María Teresa Apar ic io 
Revenga, 16,812; María Divina Pasto
ra Moreta González, 2 ,187 ; Agr ip ina 
Franco Cereceda,. 51,3(59. Teresa Ba-
rriuso del Rio, 21,901.• 

Contra las anteriores puntuaciones ' 
pueden promoverse reclamaciones en 
el plazo de ocho dias. 

N o t a s y avisos 
s indícales 
i SINDICATO DE TRANSPORTES. (Ñu í -
vjsg ¡MJhücis de taxis) .— ETExcélentist-
mo Ayuntamiento, accediendo a los 
deseos del Subgrupo •T. ix imetros" del 
Sindicato prov inc ia l de Transportes y 
Comunicaciones, ha tenido a bien auto-áis 
r izar las paradas, ele cochos de a l 
qui ler en los lugares que se expre
san: . _ .: . 

Fl .za de Miguel Primo de Rivera, 
Plaza de P r im , Plaza de Vega y P la
za del Conde de Castro. 

Con la actual organización, se ha 
supr imido .la i n t e r i o r tístancia s i 
tuada en la Plaza de José Antonio 
Pr imo de Rivera con carácter provi 
s ional, desplazándose los vehículos 
que la misma recogía a la de Miguel 
Pr imo de Rivera, donde se encuenr 
t ran los que efectuaban servicio en 
la antes citada Plaza do P r i m . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 
ASCENSOS.— Sa ascienden a co

mandante de las Armas que se i n d i 
can a los siguientes capitanes: 

Cabal ler ía.— Don Julio Rodríguez 
Espinosa, del Regimiento Cazaderos 
España número 1 1. 

A r t i l l e r í a . — Don Manuel Lete Fer
nández, de la Jefatura de Ar t i l le r ía 
del Cuerpo de Ejerci to V; . 

Ingeniexos.— Don Antonio Chora 
l ozano, de Ir». Academia de Ingenie
ros del FjércF.o. 

San idad .— Da,n AriVcnio Velar Gó-
moz, de Ir. Agrupación número 6, 

PESTIÑOS.—- pasa destinado a la 
Comnndancir» de Obras de ésta P la
za ; el icniente de Oficinas Mi l i tares 
don Mariano Cuesta Cuesta. . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l i n a u g u r ó 
e l d o m i n g o e l n u e v o e d i f i c i o 
m u n i c i p a l d e Q u i n t a n a d e V a l d e l u c i o 
Por la tarde efectuó una visita a Villadiego 

A las diez de la mañana del do
mingo , el gobernador c iv i l y jefe pro
v inc ia l , t xemo. Sr. D. Jesús Posada 
Cacho, acompañado del d iputado se
ñor Miranda y de su secretar io par t i 
cular, se trasladó al pueblo de Quin
tana de Valdelucio, al objeto de pre
sidir el acto de inauguración de la 
nueva Casa Ayuntamiento y vivienda 
para el secretario que ha sido cons
truida anexa al citado edi f ic io . 

A su llegada a Quintana, cap i ta l i 
dad de! Valle de Valdelucio. fué reci
b ido con disparo de cohetea, mient ra i 
los niños de las escuelas enarbolaban 
banderitas nacionales e interpretaban 
himnos patr iót icos. Al pie del nuevo 
Ayuntamiento, fué recibido por el 
Ayuntamiento del val le, con su alcal
de, don Fpímaco Amo al frente y en
contrándose asimismo presentes los 
presidentes de las Juntas Administra
tivas de los pueblos radicados e n el 
valle que son. Barr io Luc io , Corrale-
j o , Escuderos, ' Fuencaliente, L lani l lo ; 
Mundi l la , Pau l , Pedrosa, Quintanas. 
Renedo, l a Riba, Solanas y Villaesco-
bedos. 

La comit iva, seguida del vecindario 
en pleno, se d i r ig ió a la iglesia pa
rroquia l , donde se rezó una Salvé. Ac
to seguido, se procedió a la bendición 
de la nueva Casa Ayuntamiento, en 
cuya ceremonia of ic ió el párroco de 
la local idad, don. Paul ino Barrí uso, 
asist ido por el de Fuencaliente, don 
Tcódulo Hidalgo. 

A continuación y una vez termina
da la bendic ión, el párroco d i r ig ió la 
polabra a los habitantes del valle con
gregados al pie del ed i f i c io , dando 
la más cordial bienvenida a la p r ime
ra autor idad c iv i l burgalesa, señalando 
que por pr imera vez en la hister ia la 
autoridad suprema provincial en el 
orden civ i l llegaba a Quintana, para 
recoger los anhelos de unos pueblos 
que sienten el acicate y el estímulo de-
una justa superación. 

El Sr. Miranda, que le siguió en e! 
uso de la palabra, recogió las pala
bras pronunciadas por el párroco y se
ñaló la decidida postura cíe servicio 
y ayuda por parte de la Falange ante 
Iqs nobles aspiraciones de los pueblos 
do España y por ú l t imo , el señor Po
sada Cacho, d i r ig ió un discurso'expre
sando la alegría que sentía al tener 
ocasión de compart i r el júb i lo del 
pueblo de Quintana, a cuyos vecinos 
hablaba en representación del Movi
miento que or ienta a España y del 
Caudil lo, que le r ige. 

Después de señalar Lis vicisitudes 
que España ha atravesado para llegar 
a este momento de pleno equi l ibr io y 
grandeza'que hoy ofrece ante l a .m i ra 
da de asombro del mundo entero, se 
refiere; al sentido de" su visita conclre-
ta a! Valle de Valdelucio y manif iesta 
que éste no tiene otra signif icación 

más que conocer las necesidades de 
sus gobernados y también ayudarles. 
Veo — d i j o — que aquí habéis cons
truido con vuestro solo esfuerzo, la Ca
sa Ayuntamiento y la vivienda para e! 
secretario. Vo quiero, en nombre del 
Consejo del Movimiento, ofreceros una 
Lyuda, como compensacióh a vuestro 
entusiasmo y, además, formular la 
promesa* de que esta ayuda será ex
tendida a todas aqueila-i obras que 
acometáis. Las escuelas también ten-
caán nuestro apoyo y de modo es
pecial, deseo que acometáis' la 
dotación de luz eléctrica a los 
13 pueblos d e i ' valle. En este pun
to os interrumpido.con cariñosos aplau
sos que se acentúan cuando señala que 
existe un organismo —el Inst i tu to de 
Colonización— que t iene establecido 
un importante sistema de prestaciones 
por medio de ant ic ipos y que aparte 
de brindar la colaboración del Con
sejo provincia l para todas las gestiones 
precisas de t ipo técnico, indicó que 
por su par te , se l legará a la apor
tación del 50 por IÜ0 del importe 
de la obra. 

Sus úl t imas palabras fueron subra
yadas con calurosos aplausos. A con
t inuac ión, h izo entrega al alcalde de 
Valdelucio de un importante donativo 
del Consejo provincia l del Movimien
to, para contr ibui r a costear los gas
tos de construcción del nuevo Ayunta
miento. 

Seguidamente,. recibió a las comi
siones de los trece pueblos del valle 
y a l terminar su despacho, empren
dió la marcha, siendo despedido con 
cariñosas muestras de afecto. 
V I S I T A A V I L L A D I E G O 

A .las seis de la tardo se trasladó 
a Vi l ladiego, donde fué recibido por 
el Ayuntamiento en pleno y demás au
toridades de la v i l la . Inmediatamente 
de su llegada y después de saludar a 
cuantos le aguardaban, celebró una re
unión con la Corporación mun ic ipa l , 
a f in de estudiar varios de los diver
sos problemas que t iene planteados V i 
l ladiego en el orden local. 

Después visi tó e l nuevo y f lamante 
grupo escolar, próximo, a inaugurarse, 
asi como el si lo que', s imi lar al l d-e 
Vi l laqui rán, se encuentra ya en avan
zado peáiodo de construcción. Esté 
silo, que tendrá 40 metros de a l tu -
<a,. of ircrcrá una capacidad para 
conservar 300 vagones de tr igo. Asi
mismo, giró una visi ta al dispensario 
riel Inst i tu to, K-'.pc¡onal de Previsión. 

A las oche la noche emprendió 
s.u regreso h£¿ Ourgos.^ 

NECESITA JOSE CALATAYUD 
CALAHORRA (Logroño) 

N O T I C I A S 
MCVIMIENTO DEMOGRAFICO.— Du

r m i ó el d :m¡ngo j - en eldia de ayer 
se veri f icaren en el Regisirc Civ i l las 
siguientes inscripciones: 

Nacimientos: Miguel Angel Mar t i -
•nez Alonso, Mar ia del Carmen Nava-
Z3 Dueñas, Pct rcn i la Mar i ín Honra
da. Ju?n Iv.nacio Molinos Conde, Car
men Brea Moreno y Bernabé Mece-
rreyes Medina. 

Laíuncicnes: Angel Mar t i n Gonzá
lez, de Rezas de Valdearrcyo, 20 años, 
Hosj ¡tal M i l i t a r ; Dolores Calve:e Sam-
per, de La Almolda, 71 a^os, Juan 
/•ibarcllos n u m . 23 ; Petra Laredo 
Melgosa, de Quintanajuar, S7 años, 
Hucr io dei Rey numero I I y Daniel 
Peñafie! Parra, de Belorado, 67 años, 
Mcspitai p rov inc ia l . 

EL 
SURTIDO MAS 

COMPLETO PARA 
REGALO 

mmumim immm 
D E ^ 

P. J . Antonio, 1t 
Timmmm»m%t\\*m m mi i v'tttMtMstmit/imtím^t. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Jloy, 
martes, prestarán servicio de guar
dia las siguien'.es: \ i 

Al icnzavL.awi Calvo 19 y Gutiérrez 
Gi l , Mo l in iN* 24. 

C h u r r o s y p a t a t a s f r i t a s 
d i a r i a m e n t e 

S e r v i m o s a d o m i c i l i o ' 
M e r c e d , 12. - T l f n o . 1659 

LETRAS DE FUTO. — Confcrtado 
con los Santos Sacramenios, dejó de 
exist i r f.yer e.T nuestra c iudad, a. la 
avanzada edad de «0 años, el señor 
don Juan .Villar Pérez, m i l i t a r re t i -
rncb . ' ; • ; - : 

Descanse en paz el alma cjel Tina
do y reciban el testimonio do nues
tro pésame, su af l ig ida esposa cieña 
Ignácia Dálgado M igue l , maestra na-
cicnn.l j ibilr.da; hermanos pel i t icos y 
dtm; is miembros de 1̂» fami l ia dC-
HÓ-TtC. 

. BOLETIN jviETECRGLpGICO fompren-
sivo de los' da;os. faci l i tados po,r é f 
Inst i tuto de Enseñanza Media, corres
pondiente al día de ayer: 

ba rómet ro .— A las ocho de la ma-
ñ?-n?., 694. 0 ; p. l?,s dos de la tarde, 
6 9 4 ' 5 ; ñ Ias stetG de la tarde, 693*4. 

T í h n ó m e t r c . — Temperatura máx i -

E L S E Ñ O R 

Oon Juan Vi l lar Pérez 
(MILITAR RETIRADO) 

fal leció en el día tíS'ayer, a los 80 años de edad, habi^ndó recibido los 
•Santos Satramentos y la Bendición de Su S W i d a d 

S.! 
jubi 

Li 

t icr 
Cosí 
FIA 
yos 

resignada esposa, doña Igncc ia Delgado Miguel (maestra nacional 
lada); herrnanos polít icos, doña Bárbara Migue l , doña Rcg t l i a , don 
ir iano y doña Adelaida D j lgado; sobrinos y demiis fami l iares 
KL l-.e A Ĵ lo tengáfl presente en sus oraciones y la asistencia al en-

ro y funeral qué se celebrarán en la IgleSiá parroquia l de San 
pe y San Damián, el pr imero boy, martes 13, g las Cl'NfeO Y Mi -

y el funeral maraña miércoles 14, a las D l E / Y MEDiA, per cu-
qctos Iüs quedarán muy agradecidos. 
Casa mer tuor ia : Obispo Don Maur ic io , m i m . 1 1 . 

, . / . o r - n r - ^ Hu r tos , 13,de Mayo ' de 1952 
M MISERICORDIA". Cran Agenc/á fuWérkría. Súhie. Clara, 2. TI . 1672 

MI ANIVERSARIO 
EL MDY ILUSTRE SEÑOR 

Canó.iigc LecWral que fué de la 
S. I . Catedral de Burgos 

falleció en está piudád el 14 
de Mayo de 1945 ^ 

( Q . E . . P . D. ) 
S.;s hermanos y demás fami l ia 
agradecen a sus amistedes ora
ciones por el finado y la asis
te neja a ¡a misa de ainiversario, 
mañana, din 14, a las DIEZ Y 
( UARrí en ia S. ;., Catedral , 
6 n las misas rezadas a las ocho, 
o 'ho y media, nueve y nueve y 
media en Ir. parroquia de Santa 
Agueda, , 

.H i i rgbs , 13.du Mayo 1952. 

ma 19 2 grades, a las !S heras; m í 
n ima , 2 ,6 . sr?dos a las 6"45 horas. 

L i rccciun y velocidad del v i en to .— 
A las ocho de la mañana, ca lma; a 
las des de la tapde, SSW—7*2 Kms. ; 
a las siete de la tarde, V,—3*6 Kms. 

Recorridoí 146'6 K m 5 . 

CUPON PRO-CIPCOS.— F.l número 
premiado con cincuenta pesetas ^ co
rrespondiente al día de ayer, es el 
270. Premiados con cinco peseta^, 
los números terminados en 70 . 

NOMBRA MI PATOS. — En v i r tud de 
concurso han sido nombrados porteros 
terceros Je los Ministerios civiles do:i 
Ricardo Palacios Cuesta y don Juan 
Sáinz Gutiérrez, a los que se destina al 
Gobierno Civi l y Centro de Telecomuni
cación de Burgos, respectivamente. 

y£L •D IARIO D E S U R 
correspondiente cí 

v i e r n e s 1 2 de M a y o de I q q q -

D I A S pasados d e s c a r g ó sobre v¡iiai 
m a n z o y o t r o s p u e b l o s , tremen 
do p e d r i s c o . En S a n t a Inés | 
t o r m e n t a a r r a s ó muchos sem 
b rados e i n u n d ó l a v e g a , 
sando p é r d i d a s p o r va lo r di* 
20.000 pesetas . 

^ L A t e m p e r a t u r a m á d m a de hov 
f u é de 16,4 a l a s o m b r a y la m{ 
n i m a a la s o m b r a de 6,4. 
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C O N C E R T I F I C A D O Dt GAUANtlA 

PIDA CATALOGO ILUSTRADO BRaíis 
apart. era 
M A O R 

ÜICHIHH - UJI005 l&Hi y StOfl - MfiKlflJ 
R e p r e s e n t a r l a f á b r i c a . A p a r t a d o 257 - B i l b a o 

/-1GRA0CRA3 DEL SANTISIMO 
SACRAMENTO 

Mañana: 14:, m&rcoles. en la ca
pi l la de las Esclavas del Sagrado Co
razón, habrá día de ret i ro completo, 
d i r ig ido por el R. P. Teodoro Mar
t ínez , S. J . , antiguo director de ia 
AsdciacióiV Por ,, la mañana, a jas 
once, medi tac ión, A las doco, p|¿. 
tica y examen. Por la tardo, a las 
cinco. 

F I E S T A DE S A N T A JUANA DE 
DE L E S I O N NAC 

Para celebrar la fiesta de Santa Jua: 
na de L.cstonnac se reunirán las an
tiguas ólumnas de la Orden dé Niuesjra 
Señora y Compañía de Maiia (Ense
ñanza), en la capilla de la Casa de 
Ejercicios de las RR. MM. Psclavas'del 
Sagrado Corazón, el jueves día 15, 
fiesta de la Santa, a las nueve de la 
mañana, donde se celebrará por el 
reverendo Padre Paca, S. .)., una misa, 
de comunión gneeral. 

Las que quieran quedarse a desayu
nar dfiran sus nombrüs aTilps del me
diodía de mañana en (asa de la seño
ra de Pia/a (clon José Antonio) lila 
3, l.«, teléfono 1«7« o en casa de ja 
señora dCi Moranchel, Espolón i 2, l.?, 
telefono 3221 . 

SANTOS DE HOY: 

55. Roberto ' ftelarmino, cír. , y dr., 
Juíin Si lenciar io, 'Andrés Jlu berta 
f 'ournet, cfrs. 

Misa, con r i to doble y color blan
co, de San Roberto Be la rm ino , se
gunda oración Et fámulos. 

SANTOS DE MARAÑA; 

Sq. B.ónifkSfUo^ mr . , V¡ctfpi\, Jus
t a , Just ina, mrs.. Búni f ief lo, ob. , 
Misuel Garicoi ts, tdr . 

Misa, con r i to semidoblc y color 
encarnado, de San Bonifacio, segun
da oración de la V i rgen , tercera por 
la Iglesia o por el Papa-, cuarta Et 
fámulos. Puede decirse misa votiva 
o do Difuntos. 

C U L T O S 

AGUSTINAS DE TA MADRE DE 
DIOS (Santa Clara): Solemne novena 
en honor de Santa Rita de Casi,). Da
rá comienzo mañana 14 de Mayo. Por 
la mañana, a las siete y a las nue
ve, misa de comunión y novena. Poi 
la tarde, a las sh.-te y media, fun
ción eucarística con sermón por don 
pániasó Herrero, capellán de la Pr i 
sión Central, terminando con la béfi-
d in 'ón y reserva;, 

• T O i i i ^ i i M ' » w w M » H i M » i i « i a i i i M i | i » > « a M M w r o w 

En plena calle Sa»i Juan vendemos des pisos de cuatro habitaciones, 
cocina y water a 19.000 pesetas; 2 buhardil las a 4.000 pesetas y un local 
i n t e i i e r en 6.000 pesetas. Precios de verdadera ;janSía- Breabur (López-
Brca) . Héroes Alcázar, 1. ; 

LRRIESDOS 
ALQUILO d o s locales 
para t ienda b a r a t o s 
Sáenz de Santa Ma.-ia. 
San Juan I . 
ALQUILA piso tempora
da verano, seis camas. 
Puebla I i , tercero. 

AOTÜÍIÚYIlliS 
Y ACCESOBICS 
FURGONETA Peugeot 7 
11. P. vendo o cambio 
p o r ^ t r a 10 o I I H, P. 
D i r ig i rse Juan 
Driv iesca. 
VENDO camión Espa, 
calzado nuevo, recién 
rect i f icado. Para t ratar 
con Eleuterio Simón, 
calle San Mart in del Obis
po Saldaña. Palencia. 
VENDO autobus 39 plazas 
magnif icas .condiciones, 
facil idades pago. Aparta
do, 447. Bi lbao. 
POR no poder atender
los vendo dos coches 
S. P. 7 o 9 plazas, Ca-

VEND0 coche Aus'.ín 7 
11. P. toda prueba, p ro 
pio médico. Informes 
(«araje Central . 
ALTCBUSES Studehakcr 
v Chevrole!. 32 olazas, 
22 caballcs, 'perfectas 
c o n d i c i o n e s . Cán
tabro Castellana S. i . 
.lose María Pereda 8, 
•eléfono 145-, To r rc la -
vegá; 

VENDO furgoneta, l .000 
k i los, bien de ruedas 
bara ta . Segundo Mar . i -
nez. Salas de los Infan
tes. 

i 

García. SE VENDE o cambia por 
moto , sierra mura l c in 
ta completa. 800 m i l i -
mc i ros , cen m o t o r 
4 1/2 H. P., Moneda 
14, segundo. ^ 
VENDO camioneta Che
vrolet , 6 c i l indres, d i 
ferencial f lotan'.e, 4 to
neladas, b ien de lodo. 
Para t ra tar en Vi l lo ldo, 
café. (Palencia) , 

AUTOMOVILISTAS: J u i 
las ele culata escape ad
misión y uses industr la-

díllac v Avión-Vbisi c a m - - ' e s . San Pablo, 39 . Za-
vólante y seis randona. 

VENDO " r u b i a " marca 
Buick 21 H." P., S. P., 
estado impecable. R'azón 
Talieiies Luba. Rara'je 
B^goña. B i lbao . 

COLOCÁCIOHES 

hio a l 
ruedas 750 x 16 nuevas, 
•oda prueba. Ararda de 
Duero- Garaje Arandino. 
COMPRARIA ecche peque
ro c Ford modelo T. 
Carácténsticas y precio 
es< r i b i r a secretaria de 
\al !e de .Valdelagcna. 
Burgos. 
VENDO grupo di ferencial 
completo de ^adebakcT 
7-20 Informes señor 
*P.¡: Madr id ' I . , t c L S ¡ T A 

VENDO camión Ford 5 
toneladas., t rabajande. 
Garaje Camino l a Pla a 
num. f . 
FURGONETA I I 1!. P., 
c i n r ó . ruedas inuevas, 
perfecto estado, vendo. 
Gaáaie Ld Ronbi l la , ca-
llV Mmlr id 36 . 

PERSONAS bien relacio-
nadas obtendrá-) magní
ficos ingresos vendiendo 
relojes a plazos. Apar
tado 10.049. Madr id . 

o f i c ia l 
herrería y taller mecá
nico. Para t ra tar con 
Apronianc Sant id r ián . 
Vil ladiego. (Burgos) . 
SE NECESITA aña. San
tander 6 , tercero, centro. 
SE NECESITA muchacha. 
San José num. 12. (Ba
rr iada Obrera) . 

SASTRE necesito of ic ia
las y medio of ic ia las. 
Héroes del Alcázar I , 
sexto. 

SE OFRECE señera para 
servir sacerdote o señor 
solo, dentre o fuera 
Burgos. Barr iada Máx i 
mo Nebreda. Plaza San 
Julián. 9, entresuelo. 

PERITO avícola se ofre-. 
ce con amplíes conoci
mientos para explotación 
avícola o como adminis
trador do finca agrícola 
con inmejorables infor
mes. Emiliano Azcarra-
ga. Salvatierra de Alava. 
SE -NECESITA obrero 
agrícola que sepa andar 
con bueyes. Máximo Or
tega en Sarracín. 

MUCHACHA para San 
Sobastian, necesito, po
ca f a m i l i a . Informes 
teléfono 2633. 
SE NECESITA pastor en 
Vi l lagonzalo Pedernales. 
Tratar cen Fernando 
Mar t i n . 

SE NECESITA aprendiza 
d f modista, san Juan I , 
segundo, i zqu ie rda . 
SE NECESITA muchacha 
y asistenta. San Juan 
- 0 , segundo. 
SEGUROS generales nom. 
b rana agentes locales. 
Aceptaría ofertas sub-
d i rec tc r , inspector, pro
d u c i r . Escribir señor 
Manzano, Jesñs I Va-
I ladol id. " . a 
MUCHACHA ncccsíio con 
mfo-mes, sepa cocina. 
Miranda 28 , segundo 
NIKERA de 17 años' y 
asistenta. General Mola 
12, tercero, derecha. 

SE NECESITA chica sepa 
coger puntos de medias. 
Informes en esta Admi 
n is t rac ión. 

COMPRAS Y TESTAS 

MAQUINAS de punto , 
grandes, modernas, dos 
guía h i los, rodamiento 
ds bolas, 20 meses p la 
zo. "Casa R^bio", Fer
nán González 36 . Bur 
gos i. 
COMPRAMOS desperdi
cios de velas y cera de 
abejas. Fábrica de ve
las. Paseo de España, 
E. Val ladol id. 
VENDO motor de gasol i 
na de 2 1/2 I I . P. y 
aparato gramola para 
bai le , ambos inmejorable 
estado. Informes Gestoría 
Sanz. 

ALFALFA vendo por tem
porada a punto segar. 
Tratar calle Matadero 5 , 
segundo, 9 a 5 tarde. 
MAQUINA escribir His
pano Olivet: i y máquina 
de suma, resta, nuevas. 
Vendo en 7.500. Razón 
Ñuño Rasura 12. Trans
portes. 

VENDO colmenas pobla
das. Razón V. Calzada. 
Paseo Vadillos 23 . Bur 
gos. 
SE VENDE t ra je elegan
te niño pr imera comu
nión. Huerto del Rey 
num. 2 , cuarto. 
TUBOS de cemento, de 
ura l i ta y de gres. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Ca^eaca. Burdos. 
POLLITOS lodos los dias. 
I : icuhmcra Castellana. 
S.-.n Gil 7, Burgos. 

PATITOS. Pol l i tos. Rho-
des Leghorn. Granja Ma
ría Victor ia. Franco 43 . 
Z.aragoza. 
POLLITOS todos los días. 
Granja San Beni to . Apa
r ic io Ru iz . 12, ba jo . 
Detrás Audiencia. 
SE VENDE alfalfa ver le. 
Pisones 76 , Ar r ibas . 
MAQUINAS hacer punto 
Fernando Res. Plazos. 
I n f o r m a r á'n detal la
damente Plaza Vega 22 . 
Amigo . Burgos . 

POLLITOS. Los mejores y 
más sanos, de Granja 
Ebro. Leghorn , Castella
na y Pra t . Felipe Ba-
ariuso. Estación Vi l laqui
rán a Estación de Auto
buses, 
MAQUINAS punto barat í 
simas, enseñanzas domi 
c i l i o . Coca. Espoz Mina, 
13. Mad r i d . 
MOTORES Diesel para 
t r i l ladoras riegos e' i n 
dustrias Elu-Maquinnr ia 
eléc'ir ica. Carmelo Gi l 
4,- Teléfono 13433 B i l 
bao. 
S I E R R A S cepilladoras 
universales, tornos tala
dros, herramien as, bom
bas " P r a t " , Comercial 
Dis t r ibu idcra de Maqu i 
nar ia . San Pablo, 13t 
VINOS, aceites, maqu i 
narla moderna, perfec 
cionada para elaboración. 
Ult imos modelos. Marro-
dán Rezóla. Los Ingen ie , 
ros. Logroño. 
VENDO máquina fotos 
Voigt lander 6 x 9, lelc-
meiro 3 ,5 y es..uche ene
r e , inmejorable estado. 
Ubre r i f l E, Rodríguez. 
Plaza Mayor 10. 

MAQUINAS punto. Ul t i 
mos modelos. Enseñan
za g ra .u i t a . Ol ivar , .14. 
Madr id . 
POLLITO ambos sexos, a 
6 pesetas. Santa Cla
ra 46 . 
P O L L I T O S bebé. ! c-
g h e r n , ' C a s t e. II a n a y 
Pra. ; clase selecta, p ro 
cedentes de incubaciones 
perfectas a precios co
rr ientes. Palitos bebé. 
Avícola Gardellá. Cánte
me 49 , Teléfono 4169. 
VaíJacloUd. 
PIANO vendo de ocasión 
VCíía. 36 , segundo, i z 
quierda. 
VENDO vestido niña p r i 
mera comunión organdí . 
Comercio Camarero, A l -
nvrante Búni faz. 
POLLITOS cuñtro meses. 
So venden Granja San 
Beni to . Aparic io Ruiz 
12, ba jo . (Detrás Au
diencia) . 
VENDO traje niño p r ime
ra comunión, blanco. 
Fernán González 3 4 , 
p r imero , derecha. 
SE VENDE bicicleta p^-
sco cabal lero, completa
mente equipada, per fect i -
sirñc estado. Exposición 
informes Ciclos Aya la . 
CCCHE n i ñ : , rega lado, , 
moderno. Pabellón I n 
fanter ía, p r imero , dere
cha i , 
SE VENDE vestido p r i 
mera comunión. Sanla 
Agueda 9 , bajo. 

ELECTR1C1BAIYRADI0 
Sb VENDE pp-rato radio 
Crucoro .13, ba jp . 

MOTORES, maqu inar ia 
eléctr ica. Reparaciones 
garant izadas. Talleres 
Carpu. San Pablo 37 . 
VENDO radio seminueva 
por traslado al ex.r.an-
jero. Calle Br iv iOfca núr 
merp 5, tercero. 
TESLA (técnicos í-eunl-
dos). Reparaciones Radío 
a domic i l io . Abonos. A v i 
sos e inscripcícnes. Estu
dios Tá r rega . V i tor ia 7 . 

ESSEüAHZAS 
CLASES part iculares Ma
temáticas, E léct r ic idad, 
Mecánica, Fis ica. Te lé
fono 1905. 

f.iNCAS 

PISO con pat io todo l i 
b re , vende San Gi l , Ba
rato. P r igo . Moneda 13.-
LOCAL, amp l io , prepío 
comercio vendo llave ma
no. San Cosmes. P r i g o . 
PISO l ibre . Cuatro her
mosas habitaciones, ven
do, calle San Cosme. 
Pr igo (P . Gómez). 
VIVIENDA l i b ro , seis ha
bitaciones, ascenser. Ven
do Plaza Vega. Pr igO. 
(P. Gómez), 

PISO l i b re , vendo Mo l i 
n i l lo , cuatro habitaciones 
38.000 P r i g o . ( P . Gó
mez) Moneda 13. 
SE VENDE tejera mecá
nica, propiedad herede
ros de Manuel M igue l , 
en Vadocondes. t ra tar 
con dichos herederos. 
VENDO piso pconómico, 
cént r ico, solendW- Infor
mes osla Admin is t ra 
c ión . 

EN TERMINO Burgos v£;n_ 
do Ic e f incas; dos casas 
•nuevas, una para servicio 
labranza o panadero cen 
cua'rocicntcs metros pa
t io , l i b re , jun io o sepa
rado. Francisco Rio. Ca-
nv.no Carcedo " i o s Are
nales". 
VENDO pisos 15, 24, 2 5 , 
50, 52 , 55 , 60 y 105 m i l . 
Saenz de Santa María. 
San Juan I . 
VENDO, magníf ico p iso 
Ubre, seis grandes ha
bitaciones, magn i f i co 
baño, cocina con despen
sa, precia ocasión. Can
tero , Concepción 2. 
VENDO piso l i b re , cuatro 
lir.bi:aciones, c o c i n á 
grande, calefacción, ba
ño, pa l io , 75.000. Can
tero. 
VENDO l ib re casa i n d i 
v idual , piso p lanta, pa
tio con ga l l inero , oca
sión. Cantero. 
COMPRAMOS ' piso cén
tr ico ampl io , aunque ? l -
qu ' lado, f inca rúst ica 
prov inc ia , cas.T o solár 
capi ta l . Ofertas k " A l b i -
l ios" . Vega 36 : 
ALBILLOS. Pres amos i n 
terés corr iente con ga 
rantía piso o tr.-.a ca
p i t a l . 

SE VENDE una casn en 
Gamonal Rio P i r o , con 
inqu i l i no . Informes Flo
rencio López. Panadería. 
VENDO económica, l ib re , 
casa i nd i v i dua l , p lanta 
I iSq v terrenos. Saenz 
de Sarita Maria San 
J-an I . 
URGE vender át icc para 
f jevar , económico. Santa 
Dorotea 16, p r imero . 

MINA de ' ca rbón , b ien 
si tuada, se vende o 
arr ienda explotación. I n 
formes Fé l ix . Vargas, 
Avellanos 4 , tercero, de
recha. ' 
EN CALLE Santa Dorotea 
véndemes piso llave en 
manó cui 39.000 pesetas: 
o t re oAjpado en 23.000 
y un local a la calle en 
29.000 prietas;' íódó ba-
rnt ís 'mo por u r g i r ven-
n . B r e a b u r (López-
Brcr>). Héroes Alcázar 1. 
LN PLENA calle San 
lU^'n vendemos u n o s 
grandes pabellones, co
bert izos y huer ta ; todo 
jun to en 68.000 pese
tas; precio de verdade
ra ocasión. Breabur (Ló-
pez-Brea) Héroes Alcá
zar ! . 

CASA un i fnmí l ia r , con 
gara je , huerta- y gal l ine
ro . Vendo l ib re Razón 
Fer'nán Gonzálfez, 3. 
Uepda'. 

GANADOS Y APEEOS 
REGAD con motores-bom. 
bas económicos, garant i 
zados, de "Central Agr í 
co la " . Frente Estación 
Autobuses. 
TRILLADORA número 2 , 
b.cn estado y motor 30 
11. P. "Hispano ". Vende 
Félix Matesanz. Belo
rado. 
FOR' haber adqu i r ido 
t r i l ladora vendo aventa
dora ensacado ra , metá
lica " y t r i l l o t ronzador . 
B?.rriad^ los Labradores 
num. 5. 
VENDO car ro ' y caballo 
con arreos. Camino la 
Pinta i . Carbonéela. 

L A B R A D O R E S vues
tras avcinladoras queda
rán como nuevas sí las 
reparáis en talleres de 
ecnstrucción de aventado
ras marea "La Ribereña", 
carretera Madr id (Frente 
al su r t i do r ) . Burgos . 
VEfJDÜ ocho cerditos 
York. paludos, de dos 
meses. Emperador 5, 
Barr io S'.n Pedre, 

HOESPEDES 

SE ' ALQUILA habi a d ó n 
con derecho cocina, ma
t r imonio sin h i j o s . ' A l f a 
reros 47., seg-.:n-jo. 
PARA temporada verano, 
señora s: ln cede habi ta
ciones. Informes es.a 
Admin is t rac ión. 

CABALLERO estable de-
s"a pensión completa, 
ÓRSá señora sola o con 
h i j a . Cfcrias esta A d m i 
nistración. 
CENDÜ pensión comple-
fn dos amigos. In fo rma
rán Vega 15, t ienda. 

MUEBLES 
VENDO comedores rena
c imien to , poco d i n e r o , 
dormi tor ios e n c a r 
go. Ebanistería Guada. 
Rey Den-Pedro . 3 0 . 
ANTES de comprar mue
bles visi te "La Económi
ca" , grandes rebajas. 
Goneraíisimo 9 . 
VENDO muebles de cscr i -
tor io . Informes esta A ' l -
min is ' rae ión. 
i b VENDE oama-.cíá ta
bular , Numaneia, nueva. 
Latri Calvo 35, p r imero . 

PE « A S 

PERDIDA por carretera 
Cárdena cartera! herra-
inienlas moto. Se g r a t i 
f i ca rá . Laln Calvo Arca 
de Noe. 

PERDIDA tic buey negro 
ron herida lado izquieri 
do. Razón San Agus'in 
1 I , segundo, derecha, 
y en Cast r i lb Solarana 
con Mariano Delgado. 

RELOJ encontrado en lá* 
inmediaciones del H05!'1' 
tal Provincial el día 
de Febrero. Infcrmes 
Casa de Car idad. 

TRASPASOS 
POR no poder, atendef 
traspaso, cantina - co
mestibles, v iv ienda, r "8^ ' 
mifica instalación. Bue
na zona. Informes Vito
r ia 3, tercero, "Greca • 
POR NO poder atender 
traspaso bar , prox"^0 
cuarteles, poca ^ sn^ • 
Informes esta Adminn5' 
f rae ión. 
SE TRASPASA pensión 
Gran Casino. 
SE TRASPASA bar cc.n 
viv ienda, bien situado. 
Razón Ignacio Palacios, 
S. A . Merced 5 . 
TRASPASOxaller mecáni
co, con ;eléfono, ma
quinar ia o sin ella. Ur
gente. Razón: San Cos
me 21 segundo. 

VARIOS 
P I N T U KAS celulósicas, 
metal izadas, siniénca* 
y fluorescentes, P3*"* 
tedas |as indusir ias, ^e 
"Sociedad Barnices va
len t i ne " que f iel a * " 
fama, os ofrece "P1".,' 
guena E>/el|ü'*; Cal1 
San Lorenzo. 
IMPRESOS, tarjetas, 
vi lar iones, trabajos co
merciales. Talleres Wg. 
fieos. DIARIO DE DL'<" 
GOS. Calle V i to r ia , WJ 
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Martes I f dé Mayé de / 9 5 J 

M a ñ a n a c o m i e n z a n e n B u r g o s 

con e l concurso provincia/ de a r a d a 

l a s f i e s t a s d e San I s i d r o L a b r a d o r 

Píograma de los actos organizados por ia Cámara Oficial Sindical Agraria 
i roi;rania de los ac i&i que. para 

solemnizar la féstívidad de San I s i -
j j ro . Labrador, celebrara la Cámara 
Cfic'ial Sindical A g r a r i a , en colabcra-
c cn c0'» la líerrnan£ja<J Comarcal de 
i abradores > Ganaderos y Lnión Te-
r r i .o r ia l de C»:perat ivas del Campo, 
tairocinados por el Exento. S r . Go-
t e m s d o r c iv i l de la provincia y je fe 
provincial de! Movimientc . 

En la organización de 1c;.actos re 
ligiosos eolaberara la Cofradía de San 
isidro y ¡a lecc ión Femenina de F. 
¿ X y de ias J-O-^'-S. 
i R D E M E N QCE SE DESARROLLARAN 

LC¿ FtSTEJCS 
Día — ^ lás enre do !a m a -

rann en el pago denominado Ca-
mirio* d d .Monte , del barr io de Vi lÜ-
mar, se c:elebrar;i c! concurso pro
vincial de ar?.cla, en el que pa r t i c i 
parán ÍÓs vencedores de los ccnci lr-
sos comnrca'Cs celebrados. 

A l?-s siete de la :arde, -v ísperas 
solemnes en la parroquia de San Ju-
¡ l i n , S?n Pedro y ^an Felices. 

conUnuación y organizada per 
los mozos de la fe l ig resía , se cele
brara ln •.radiclonal ramería e\n las 
eras contiguas a la parroquia . 

Dia i 3 . — Desde el amanecer, d i s 

paro de cohe:es, dianas y pasacalies, 
como anuncio de la fiesta. 

A las nueve, en las proximidades 
de la an i igua Fabrica de Gas ^Ba-
r r io G imenc) , concentración de las 
carrozas^ yuntas y j inetes que han de 
par t ic ipar en los dist intos concurses. 

.-. las once, traslado procesional de 
San Isidro desde la iglesia de San 
Jul ián basta el lugar donde se cele
brara la santa misa , que oficiará el 
muy , i lustre señor don Felipe Abad, 
asesor eclesiástica de Sindicales. Ocu
pará la Sagrada Cátedra el muy i lus
t re señor don Félix A i r a r á s , macs-
trescue^ de la S&nia Iglesia Catedral . 
. En ei C f e r . r r i o . po las carneradas 
de la Sección Femenina y cuantos de
votos lo deseen, se efectuara la o f ren
da de flores y f rutos. 

Al fina! de la misa, se llevará a 
C^cctd la bendición de los campos, ve-
rificándese acto seguido la r i fa de la 
yunta de bueyes y demás premios que 
regala la Hermandad Comarcal de 
Labradores y Ganaderos. 

Terminad?, la r i f a , se- volverá en 
p ro r .CMón a la parroquia . 

Seguidamente, carretas y j inetes, 
precedidos por la banda de música, 
desfilarán por la cap i ta l . 

La-
Ou-
:os 

3.000 

500 

el 
l a s 

LA PULGUILLA de la remolacha 

se combate eficazmente utiiízancjo 

espolvoreando sobre vuestras piantadone; 

O'DONNELL, 7 MADRID 
AGENCIA E N BURGOS: 

GENERAL MOLA, 12 

Tf que s&rc un greB Bcrvenif a su sitea-
«ón económica y consideración soda!. 

Hit 
POR CORRESPONDENCIA 

TITULO DE 
íelmeasjie en general 

Y E S P E C I A L I D A D E S D E 

Solióla nucs»ro folíelo ¡lutlwío wetuitc Apar tado 1 2 1 4 2 

A G U I L Á R D E C A M P O O 
Feria de toda clase de ganados 

Días 15 y 16 del actual, - El alcalde 

Por la tarde. Romería, como el dia 
añ :e r i c r , en la p radera , organizada 
por ¡a Hermandad Ccmarcal de 
bradores y Ganaderos de Burgos , 
rznte el la, se subastarán los f n 
ctrecídos al Santo. 

A u l t ima hará de la tarde, , se que
mará una vistosa colección de fue 
gos ar t i f ic ia les. 
BASES DE LCS CCNCLRSCS 

Concurso provincia l de arada.—Pri
m e r a . — Par t ic iparán en este concur
se los vencedores de las pruebas ce
lebradas en cada comarca s indical , 
otorgándose les siguientes premios^ 

Pr imer p r e m i o . — Medalla y 
pesetas. 

Segundó premio . — " Üiplcma 
l.áOÓ pesetas. 

Tercer premio. — Diploma y 
pesetas. 

Segunda.— las pruebas consist i 
rán en efectuar un surco con arado 
romane o de vertedera y regreso-pa
ralelo a l mismo concursante t raza
rá otros des surcos con arado de ver
tedera, formando caballete. 

Te rce ra .— Los concursantes po
drán par t ic ipar con yunta propia o 
con l a . que se les proporc ione en 
lugar donde fian de celebrarse 
pruebas. 

Cuar ta .— Fl Jurado cal i f icador de 
estas pruebas tendrá en cuenta p r i n 
cipalmente la dirección recta del sur
co, p ro fund idad , un i fo rmidad y para
lel ismo. 

Qu in ta .— Los gastos de desplaza
miento de los cencursantes les serán 
abonados por la Cámara Oficial Sin
dical A g r a r i a , debiendo encontrarse 
todos ellos, a las diez de la mañana 
del d ia 14 en el domic i l io de la Cá
mara (Plaza de Castil la m i m . \ ) . f 

Concurso de carros y carretas. --
P r i m e r a . — Podrán par t i c ipar en esie 
concurse cuantos agr icu l tc res lo de
seen y hayan efectuado previamente 
su inscr ipc ión en las oficinas de la 
Hermandad Comarcal de Labradores. 

Segunda. — Se concederán los s i 
guientes premios: 

Pr imer p r e m i o . — 1.500 pesetas.. 
Segundo p r e m i o . — 1.000 pesetas. 
Tercer p r e m i o . — 500 pesetas. 
Te rce ra .— Él Jurado apreciará l i 

bremente los méri tos de cada carre
ta, pudiende conceder un premio ex
t raord inar io de - . 000 pesetas a la ca
r re ta que reúna méri tos excepciona
les y asimismo pocirá declarar desier
to cualquiei-á de los premios o mo
dificar su cuantiad si no se presenta-
son ca r reas que ceunap las condicio
nes-mínimas exigibles. 

Concurso de yuntas y j inetes.—Pri -
n ié ra .— Part ic iparán en este concur
so cuarv.ns afiliados á las Hermanda
des ele' la provincia lo hayan so l ic i 
tado antes de las doce horas del dia 
\Á de Mai¡o c.n las oficinas c i c l a Her^ 
mancLtd Comarcal ele Labradoras y 
Ganaddxos de Burgos. • ' . 

Segunda. — Se concederán los s i 
guientes premios: 

Yuntas de ganado vacuno. — Pr i 
mer pre in iu : büO pesetas; segunde, 
300 y ic rccro . 150, 

Yuntas de ganac'í» e q u i n o . — P r i 
mer p r e m i o : . 400 pesetas; segundo, 
300 y tercero, 150. 

Concurso de j i ne tes .— Primer p re 
m i o : 250 poseías; segundo., 150 y 
tercero, 100. 

Jinetes infant i les. — Pr imer prc-
medie: i00 pesetas; segundo, 75 y 
íettecro, 50 . S . " 

Te rce ra .— 1 as yuntas sfc prosen-
la.rán con les aiaiajcs propios ele los 
trabajos a que estén dedicadas y d e 
berán concentrarse en Bar r io Gimc-
no a las nueve do la mañana del dia 
15. quedando el iminados aquellos par
t icipantes que a 'a hora indicada no 
hic ieran su presentación. 

Cuar ta .— El Jurado, a efectos fie 
cal i f icación, apreciará en las. yuntas 
presentadas el estado de nu í r i c ión . 
conservación y l impieza y el atala
je "y para los jinetes se apreciará la 
calidad del ganado, montura y ata
laje y t ipisme del vestido del j i ne 
te, 

Qu in ta .— El Jurado podrá decla
rar desierto cualquiera do los pre
mios o modif icar su cnantia si las 
yuntas o jinetes presen.ados al con
curso no reúnen las condiciones mí
nimas cxigiblos. 

QUINTÁHAORTüNO 
Fl demingo , día 1S, se celebrarán 

bailes publices con motivo de una 
boda. 

(PULVE RIZA BLE 

a t a n t e 

Esdicne tocios los m a n 
'a noche el proqrama 

. " " a n d o la Emisora Kddi 

once 

Castill 

T A L L I S T A S 
Sé precisan. Talleres escultura de 

Valer iano Mart ínez. In formes: en 
Oficina oe Colocación. 

SAN ROQUE ( P 

VilJarmero 
Los jóvenes de. esta localidad cele

brarán animados y grandes part idos 
do bolos les oías 15, 16, 17 y 18 
de] corr iente. 

E L 0 J E S 
SU I Z O S usugciEs marcas 

A P L A Z O S y Contodo 
C O M C E R T í F I C A O O O E G A R A N T I A 

P I D A C A T A L O G O O R A T 1 S 

BEcOJERA HISPANA - Aportado 39 - ZAMORA 

I FIESTAS P A T R O N A L E S T r e s d o c u m e n t o s s f ra í i cos 
de los ac tos ce l eb rados el 
d o m i n g o en n u e s t r a c i u d a d 

p o r d i ve r sos Co leg ios y en t i dade? p r o f e s i o n a l e s , con m o t i v o de 
sus f ies ta? p a t r o n a l e s . A r r i b a , g r u p o de p e r s o n a l i d a d e s q u e as is 
t i e r o n a la' m i s a c e l e b r a d a en l a I g l e s i a d e l C a r m e n p o r los n o 
t a r i o s . En e l c e n t r o , los f u n c i o n a r i o s de Obras P ú b l i c a s , desr 
pues de l a m i s a c e l e b r a d a en la S. I . C. F i n a l m e n t e , e m p r e 
sa r ios y p r o d u c t o r e s q u e a s i s t i e r o n a los ac tos c o n q u e l a M u 
t u a l i d a d de A r t e s Grá f i cas d e l C i r c u l o Cakól ico de Obre ros so

l e m n i z ó la f i e s t a de su P a t r o n o . - ( F o t o s Fede) 

Perecen cuatio persones 
ai caer al Niio el coche 
del secretario del 

prasidente sandi 
SEIS OBREROS R E S U L T A S 

MUERTOS A L E X P L O T A R USAS 
B O M B A S ES T R I E S T E 

El Ca i ro .— Cuatro personas resul - j 
taren ahcgsdas' cuando un a. . tomóvi l j 
per encólenle al secretario del pres i 
dente T fd tL de Arabia Saudi cayó al 
r i o Nüo, cuando aumen:aba su velo
cidad p5»ra cumpl i r con la orden de 
toque de qued?.—Efe. 
M1STERICSA DESAPARICION 

>alerno ( I t a l i a ) . — La pol icía está 
invest igando la desaparición de una 
rocíen casada bolandesa, en unión de 
su coche, en un?, carre iera a poca d is - j 
tancia de esla c iudad. La señora Van i 
5te»fn real izaba en unión de su m a - j 
r ido su v ia je de novics y cerca de 
Salernc tuvieron una avería de mo
le r . Van Stefan ss l ió a p ie en busca 
de un mecánico y a l resresar habían 
desaparee icio Su espos?» y el coche. 
SEIS 0BRERCS MUERTOS 

Tr ies:* . .— Seis obreros ha^ resul
tado muertos en !a c¡u^?d ds Zenica 
(B6sniaj al hr>.cer explosión unas .«íra-
nadas procedentes de la secunda gue
r r a mv.ndial. qu? estaba siendo des
c a r a d a s . — E f e . 
SEPULTADOS EN VIDA 

Estccolmo. — Cuatro hombres y 
un muchathe do quince años queda
ron senuLados vivos ai derrumbarse 
las paredes de u,t pozo de ocho me-
íros de pro fund idad, cerca de L'dde-
va lh) ?I Ccs'.e-de Suecia. Han muer
to y . tres hombres y . el muchacho, 
pero los equipos de •salv.amonto iuchan 
per, sacar con vida al ct ro hombre . 

/POR F I N / EN E S P A Ñ A 
e l l á p i z 

de PENE LOPE, p h r j s , 

NO RESECA NI AGRIETA LOS LABIOS 
N O D E J A H U E L L Á 

Una vez más el públ ico local ha 
vuelto la espalda a las orgánizaciones 
laur inas, br i l lando por su ausenci-i 
en el festejo inauguia l de la tempo
rada. Ante cartel tan sugestivo como 
el que nos. ofrecía el señor Arana y 
con una lardo -íls temper-Uura agra-
c.able, no cí-ben argumentos para uis-
culpar esa falta do asistencia del pú
bl ico. Mío l ienc a probar, una ve/, 
más, cjuC .yn 'JUircjC'V afición os re-, 
ciúcidisimá y cjuc, ciig.m lo quo digan 
los oter\\üs'vtlosjíoríi¡rtos, é¿ta "postir-
ra f'na e . in. i i íeu-nie cíe! públ ico ló-
g icanun ie lia de 'd-ósanimar al cmpie-
bar ¡o más ciHusia-.ta, obligándole a 
organizar con cuema-goias lestejos vtb 
feduciaisimp presupu^-sto, poro tam-
biép de vulgar paluiad- y at iac l ivos, 

l.n ql cartel 'fué susti tuido Antonio 
Dos Sanios, aún no repuesto de su gra
ve percancé én Barcaiona, por A m n o 
l.uquc Cago, como hizo sab'.'.r ál pú
bl ico la emprera, por la inañana, rrfe-
cúante el cótrespóndienle aviso en t . i -
qui-lla. 

De los tres diestros actuantes, sólo 
uno de cijos se h izo moiccodor de 
aplauso. I ué ol t ru in fador , el b i lbaí
no Chacartc, que ha perfeccionado mu
cho su toreo, está en posesión de un 
corazón valeroso y sabe echarlo mu
cha alegría a la cosa sin dofrauc.ar 
al públ ico. De seguir en tí se plano de 
superación le .augurífinos muchos t r iun 
fos y se situará pronto entre los me
jores del escalafón, con los que pue
de tutearse sin desdoro. 

Su toreo de capa es variado y emo
cionante, como el domingo nos lo de
mostró en sus dos toros y. en las i n 
te ivencior.es en qui tes, en los de sir's 
compañeros. Con la muleta les ancla 
muy cerca a los astados, manda, pa
ra y templa—las tres esencias en el 
buen to rea r—y, además, conoce to
da la clase de pases en boga, ce los 
qué tanto gusta el públ ico y que Cha-
carte ejecuta con maestría. Nos gustó 
mucho más en la faena a su pr imero, 
que por más bravo embist ió mejor y 
clió ocasión al baracaldós a luci/si£, 
hartándo/.e de torearle , entre los 
•acordes tío la música y los aplausos 
del públ ico. Como fue breve con Cl 
estoque redondeó el éxito y cortó una 
oreja, que pas^ó en t r i un fo por la 
arena. 

En el qu in to , qúc llegó probón a la 
muleta y doblándose de las manos, 
la faena, s in ser completa, gustó tam-

' b i é n y de ahi que después de l iqu i 
dar al astac:o de un pinchazo y una 
estocada, volviera a ser aplaudido, re
corr iendo de nuevo el an i l lo , con lo 
quo el muchacho lia dejado abierta 
de par en par la puerta de nuesira 
p laza , a la que puede volver cuando 
quiera, por sobrados mér i tos . 

Nos defraudó la actuación dC César 
Ciron. No acertamos a explicarnos, lo 
que el domingo lo pasó a este mu
chacho, f igura actual de la fiesta y 
que con tantas simpatías cuenta entre 
los af icionados. Girón, de pr inc ip io a 
f in de la novi l lada, so fué apagando 
como una bujía y sus p in tureros co
mienzos, su" alogria y su entusiasmo 
iniciales fueron poco a poco desdibu
jándose hasta completar una actuación 
anod ina , que n ingan mér i to ha podi 
do añadir a su br i l lante campaña. Lás-
t ima fué, no hay duda, que en Bur
gos .no estuviera a la al tura de su fa
m a , actuando más como torero apá
t ico y acabado que como un mucha
cho que tiene aún un ' l a rgo y penoso 

cr.mino quo recorrer para llegar a la 
meta soñada. Con- capa y banderil las 
alegró el ambiente , y a ' q u e es maes
tro consumado con los rehi letes, pero 
Cn cambio con !a muleta la cosa sa 
lúe para abajo y ' no acertó o no qu i 
so i lgar faenas y l i ranao a al iñar des
pecho con brevedad a sus dos novil los, 
perdiéndose asi las ovaciones, los 
aplausos y hasfa quien sabe si otros 
trofeos, cié un públ ico que le estima 
y que se s int ió defraudado en sus ló
gicas aspiraciones. Qúp el amargo re
cuerdo de tan. anodina actuación1 le 
sirva d.e estimuló para caminar sin 
tropiezos como este, cn su marcha 
t r i un fa l , es lo que podemos desoarJe 

La Andrés Luque Cago poco hay que 
decir. Con la cápichutíla pásó désapjr-
cibiao y con la muleta le cnconiramo, 
sin AWo, dudándolos muclió a los ' to 
ros y sin ánimo de pelea, cosa^ impro
pia de un muchacho ele su edad. Bien 
os verdad••—.j' ello va en d iscu lpa 'de l 
joven diestro — que al comenzar su 
pr imera faena sufr ió, un fuerte v á r e -
tazo en el estómago, que llegó inck¿ 
so a producir le vómitos en piona ac
tuación, lo que afcciaria también .al 
sevi l lano, restándolo facultades y óm-
b.irgándole de ideas precautor ias, pa
ra acabar sin i lus ión, con el único ;cie-
seo de ochar por dolante la corr ida y 
ret i rarse al hotel. Salvo algunos pases 
{-.islados en. la Mena do su. pr imero, 
no lo vimos nada mer i tor io y como 
cl torero puso poco de su pane por 
ganarse los aplausos del cónclnve. ésto 
pagó con el silencio ol f inal de u n 
.vúlgárisimas y cortas faenas. , 

El juego que dieron los qovíllos de 
los hermanos Cembrano no nos satis
f i z o . Hubo un bure l 'b ravo y maneja
ble, el segundo y otro menos bueno, 
pero r.provochablc, qutie fué el tercero 
El que abrió plaza-, que acesó bravura 
cn el p r imer te rc io , se fué , a monos 
y el cuarto y sexto mansurrearon y 
buscaron la hu ida, saliendo r e b r i n 
cando ce las varas. Fl qu in to , embis
t i ó con feo esti lo y se agotó en el 
ú l t imo tercio. I.n todos apreciamos ex
ceso do temperamento y a la muleta 
llegaron varios probónos, siendo el de 
más pel igro el ú l t imo , que so fué al 
dosclladero sin picar. 

l a presidencia fué ejercida por el 
comisario de Policía señor l luortas, 
a'.csorado por don Comíciano Santos. 

La labor def personal subalterno tu
vo de ledo , t rabajando bien como p i 
queros Barajas, Trueno, Rubio de Sa
lamanca y Payán y a pie Josechu EchC-
varna, Angel Iglesias y Agudo. 

as 
Pesaron los novil los en cl ¿naiadero, 

cn cana l , 212, 2 0 1 , \'$2% 217, 213 y 
234 k i los. Promedio, 210. 

El banderi l lero Rafael Yagüe s ü f r í j 
una desgraciada caída jun to a un bur
ladero, al pisar el capote y resultó 
con la f ractura do la muñeca izquier 
da , siendo asistido en la enfermería 
por el doctor" Arangüena ( don Carlos), 
que cal i f icó la lesISn de pronó&iico 
grave. 

"CHAaiARILERO" 
E L FESTIVAL DE LA BENEFICA DE 

CCXCUCTCRES 
La clircc:iva cic la Bcmf ica de C t n -

duetox^s Mecanices .celebró junta el 
dcm.'.ngo u l t imo , para concretar el 
prcv'ram'í Cú ac:os a celebrar con mo-
l ivo de !a fiesta fie San Cris:óbaL En
tre los actos figurara el clásico fes ; i -

UNA IT>EA 
UNA 

I 

S A K F E U C E S . 

(fmprésa Segundo flrafta) 

A V I S O 
Se pene en conccimienlo de cuan

tos deseen tomar parle en la clásica 
novi l laf ia de novel» s que Se celébra
l a el próttniG dia" 22, acudan a la 
piaza, el dia 15, ¡ucves, a las seis 
d ; la tarde, con objeto de' celebrar 
la Subasta para cuatro pHcstos de ma-
tatlores y dore de banderi l leros. 

val l au r ino , que esto año reunirá 
grandes al racl ivos. Se qu ie ro ,que en 
él in'.ervcJgan el ncvil lóra Manolp 
Chacarte y otro diestro de pr imer or -
ddn, quo cs:oquoarían dos novil los, l i 
diando luego los socios de la Bené
fica o:ro becerro. 
HOY. MISA EN SAN LORENZO EN HO-

NCR DEL PATRONO DE LOS TORE
ROS ' 
Hoy mar.cs 13, fest iv idad cío San 

Pedro Regalado, . Patrono de Jos' to
reros, se celebrará A-na m isa , a las 
once y media , en la ¡slcsia • parro
quial ¡.ie San Lorenzo c l Real, que ha 
sido organizada per los ncvi l lefós bur-
^alesc.s y profesionales residdr.Cs en 
nuestra ciudad. 
LAS CORRIDAS DEV DOMINGO 

Dos corr idas de toros se celebra
ron el domingo en las plazas de Ma
dr id y Barcelona, En la p r imera se 
l id ió ganado de Mie ra , g rande, bra
vo y con semido. Antonio Bienvoini-
da oyó pi tos en uno y ovaciones cn 
el otre'. Rafael Llórente c o r ó una 
oreja en su p r imero , que le causó una 
ccinlusión cn la reg ión abdominal y 
uri puntazo en c] vacio derecho, de 
pronóstico reservado. Manolo' Navarro 
pyó.miiestras do desagrado en los des. 
^ En Barcelona, con toros de Osbor-
ne y uno do Anlonio Pérez, fué ova
cionado en , su pr imero Manolo Gcn-
zalez y certó dos orejas en cl cuarto. 
Martorc l l cor ló cuairo orejas y salió 
en hombres, " l . i t r i " cumpl ió en los 
dos y fué ap lacd idc .—Ci f ra . 

T R A D I C I O N E S 
B U R G A L E S A S 

1 * roraerífl de l a V i r j to 

de Centonad, Patrono del 

Valle de MeDQ 

ViliasJna Ue Mena. {De nueztrt) co-
rrczponsul j . — Esta el s in tua r io de 
Cantonad (palabra vasca que signif ica 
• cerca dé 'J en u n * col ina del pueUlo 
de Vivanco, al Suroeste de l Valle, 
miraaor magni f ico para contemplar 
las singulares bellezas na tn r i les del 
Valle de Mena. Por su construcción pa
rece ser del siglo X i v . El documento 
más ant iguo que existe de la Virgen 
de Cantonad data de! año 15Aft y es 
la bula del Papa Sixto V mediante la 
cual aprobó la Cofradía de la Esclu-
vitud que viene funcionando destíe 
aquella fecha bajo el patrocinio de la 
Santísima Virgen de Cantonad. La t ra 
d ic ión nos lleva hasta su a p a r i d ó » en 
Vivanco y aún se canta, con orgúl lo 
y entusLismo; "La Virgen de Cunton-j'.i 
no \ s comprada n i vencida y si. t w 
yada del Ciclo y en Vivsnco ap¿rcc ld* ' \ 
• 1.04. Papas Sixto V y Pió VI (D.F.M.) , 

concedieron gracias especiales e i n 
dulgencia plenaria a los que con t a l 
intención visiten en ciertos días de l 
año el santuario. 

La gran devoción que los meneses 
sienten por su Pairo na la han demos
trado una voz más, a pesar dé ha-

.berse presentado la mañana con un 
cariz lluvioso el pasado dia 8, coji-

• sagrado anualmente, a su culto. 
, Desdo las pr imeras horas llegan de 

todos los pueblos meneses, sin duUa 
alguna, a exponer sus cui tas, unos y 
otros en súplica de sus favores ,y lí)-» 
dos a darla gracias por los bemrfí- ' 
cios espiri tuales y .temporales r e d * 
bidos por su intercesión del Todopo
deroso. Centenares de almas pur i f i» 
cadas por la peni tenc ia, reciben ia 
Sagrada Eucaristía. 

A las doce, con ciclo despejado, sa
le en procesión la veneranda Imagen 
y es colocada cn el ar t ís t ico a l iar 
construido de mamposter la, en el ca^n--
po espacioso col santuario. S^ in ic ia 
ol Santo Sacri f ic io de la m i s a , siendo 
e.l ccleuranto el celoso párroco de V i -
vañeoí don Gregorio Lcciñena. La can
ta el coro de Acción Católica del Valle 
y dé B i lbao , admi rablcmonte, como 
saben hacer lo , "con música de Perossi, 
a tres voces. Terminado el Gloria, Un 
tuerte vendaval obliga a suspenaer-U 

m i s a de campo y . retirarse a la i g l w 
. sia quo, aunque ampl ia es- incapa i de 
• cobi jar a la mu l t i t ud de fieles. Allí se 

prosigue . c f Santo Sacri f ic io. 

. Ocupa la sagrada cátedra el elo
cuente orador sagrado reverendo Padru 
Jesús Portero (Kedentor is ia) , el que 
bajo el tema "Bienaventurada me l la
marán todas Jas generaciones" y des
arro l lando con verdadera unción apos
tó l i ca , f i losóf icamente, que nuestra 
mente sirve para conocer;, él corazón, 
¡jara amar; la lengua, para cania i , 
y los ojos para ver, como consecuen
cia del conociraento que lodos, te 
nernos do María, anunciada por el Ar
cángel, exhortó a los fieles a invocar
la con ol cariño de h i jós . 

Terminado el acto rel ig ioso, por do
quier , a pesar de la insistencia de la 
l luv ia, se forman corril los y mas co-
rr i l ius. En todos se refleja la a l egna , 
la satisfacción. Han obsequiado a su 
Madre, a su Patrona; han cantado " i 
Va Virgen más g/.or/osa, á la cstrcltn 
ii)ás .qmeiosa", como dicen sus ^ t r o 
las, y so disponen a lia ce r honores a-
las suculentas "mer iendas" osmerarta-
mente preparadas por las administra»-
doras de las despensas. Llega cl 
humeante café, servido con esmera por 
doña Esperanza Gi l , con las tradic iona
les copas de l i cor , aumentando la ale
gría y buen humor (v inum l.x-tlftcat 
cor) para terminar despidiendo a la 
Virgen con e l Santo Rosario, novena 
y la Salvo popular, que se deja o i r a 
gran distancia. 

" N U E S T R A S A C T I V I D A D E S " 
INSTALACIONES I N D U S T R I A L E S DE A L U M B R A D O Y F U E R Z A M O T R I Z — 
INSTALACIONES DE L I N E A S DE A L T A T E N S I O N Y CENTROS DE T R A N S 
FORMACION - A L U M B R A D O S PUBLICOS E I N T E N S I V O S - GRANDES 
I L U M I N A C I O N E S - INSTALACIONES DE A L U M B R A D O F L U O R E S C E N T E -
BOBINADOS DE TODA CLASE DE M A Q U I N A S ELECTRICAS - I N S T A L A 
CIONES DE PARARRAYOS EN E D I F I C I O S - INSTALACIONES DE GRUPOS 
ELECTRO B O M B A PARA ELEVACIONES DE AGUA — I N S T A L A C I O N E S 

D E RIEGOS. - I N S T A L A C I O N E S DE A L U M B R A D O S I N T E R I O R E S Y USOS 
DOMESTICOS. - INSTALACIONES DE CALEFACCION ELECTRICA -

, INSTALACIONES A R T I S T I C A S , C INE Y T E L E F O N I A 

P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O , 

Noestro seíviciotéonico facilita graiaitainente cuantos 
proyectos y presupuestos DOS sean encomendados 

m\m, 1 (Frente a l a ?hu de farOi) T(Lf> 3133 - BURGOS 

http://ivencior.es


Fiestas patronales 
NOTARIOS Y REGISTRADORES . 

Organizada por e i I lust re Colegio 
Notar ia l de Burgos y los Registra-
tíores de U Propiedad Je su t e r r i 
t o r i o , tuvo lugar el domingo a las 
once de la mañana, una misa -so
lemne en l a iglesia de los Padres 
Carmel i tas, con mot ivo de la fest i 
v idad de su Patrono, San Juan Evan
gelista. Of ic ió la misa e l R. P. Fray 
Valentín de la Cruz, C. D., asist ido 
por el diácono P. Daniel de la Ma
dre de Dios v subdiácono P. A l f re- _ 
do de San José, CC. DD. , ocupando." 
la cátedra sagrada el R. P. Jesús 
F i a n , S. J . 

P.nesidieron, a l p ie del p re i t i i te -
r i o , el decano del Colegio No ta r ia l , 
don Ursino V i t o r i a ; decano del Co
legio de Abogados; don Pedro Al fa-
10; don Tomás Pereda, presidente 
de la Audiencia Ter r i to r ia l ; don Ma
r iano Cobeño, secretario general del 
gobernador c i v i l , que ostentaba la re
presentación de la p r imera au to r idad 
de la p rov inc ia ; don José Mol iner , 
diputado prov inc ia l , por la Diputa* 
c j ón ; don Fernando Dancausa, te
niente alcalde, por la Alcaldía} co
mandante don Valeriano López San 
Vicente, en nombre del gobernador 
m i l i t a r de la Plaza y p rov inc ia ; don 
Basilides Marcos, delegado de Hacien
da, y comisión rectora de los señores 
Registradores de l a Propiedad* 

También se enco. l t raban, los No
tarios, y Registradores de .(todp el; 
te r r i t o r io . Burgos, Sor ia, Santander. 
Logroño, Alava y Vizcaya, llegados ' 
con el" f i n de sumarse a la1 solemni-
•lad pa t rona l . 

LOS FUNCIONARIOS DE OBRAS 
PUBLICAS" 
Ayer, en "la capilla' de Santa Te

c la , inclusa en la S. 1. C , tuvo l u 
gar la solemne conmemoración de 
-• f iesta de Santo Domingo de la 
Calzada, Patrono del Cuerpo df? 
pbrás Públ icas. 

La imagen de Santo Domingo se 
destacaba en el a l iar mayor, ten ien
do a SUS pies el d is t in t ivo del Cuer
po, que lo t iene por "Patrón y el 
templó aparcóla ocupado por el per
sonal adscr i to ,a esta Jefatura de 
Obras Públ icas, con sus fami l iares. 

L i i ausencia del ingeniero j e f e , 
que se desplazó a Santo Domingo de 
la Calzada, donde se celebra la con
memoración nacional de la fiesta pa
t rona l , pres id ieron el acto los i n 
genieros señores Carci'a Onmae^hea 
y^ Martínez Mala y ayudantes seño
res Carbonell. Temiño y Fernánde¿. 

Ofició en e l Santo Sacrif icio de 
la Misa,, el notar io eclesiástico doc
to r don Aurel io Román Va i l ado l i d . y 
durante la ceremonia, pronunció un 
elocuente sermón el- caníciller-secre
ta r io de Cámara del Arzobispado, 
muy i lustre señor doctor don Abi l io 
d e l : Campo, que exaltó la f igura del 
Santo poniendo de rel ieve, a la vez , 
el resurg imiento «fcpypitiial de E5¡-. 
paña. 

Concluida la misa, se rezó un res
ponso poí- los miembros del Cuerpo 
fallecidos y a mediodía, todo el per
sonal se reunió en almuerzo i n t i m o , 
en e l "Parador del C id" . A los pos
t res se efectuó un or ig ina l sorteo, . 
rosulií indo agraciado con ei premio 
t i decano cic los funcionarios de la 
'Jefatura,, don Antonio Atocha,_ que 
h izo entrega del mismo para que 
fuera destinavio a la Cocina de Ca
r i dad . 

LA MUTUALIDAD DE ARTES 
GRAFICAS 
La Mutuaiidacl de Artes Gráficas 

Burgalesas, del Círculo Católico de 
c i . rc ros , hcarú el domingo su fest iv i 
dad pa t rona l , de San Juan Ante P o r i a m 
l a i i nam. Les t l j jógrafos pertenecientes 
a dicha MutuaUdád, asistieron a las 
16V3 de la mañana, a una solemne 

misa rezada, que tuvo, lugar en la] ca
p i l la del Círculo y que fué of ic iada 
por don José Pérez Carmena, profe
sor-del Seminario e h i jo de 'socio fun 
dador del Circulo. Además d i r ig ió una 
muy sentida p lá t ica , haciendo el pa
negír ico del Santo Patrono. Después 
se rezó un responso apl icado por los 
mutual istas fal lecidos. 

Presidieron don Teódulo Nebreda, 
presidente de la Mutual idad y la Jun
ta Directiva y asist ieron empresarios 
y obreros, que pasaban, del^ centenar, 
a todos los cuales obsequióse luego 
t o n una copa de vino español y por 
la tarde con un café de honor. 

Los empresarios don Antonio Fdur-
n ie r , don Francisco Gutiérre/. ' y la 
f i rma de Santiago Rodríguez, entre-
uaron sendos donativos. 
PRUEBAS DEPCRT1VAS . 

Con motivo de la d'-ada fes t i v idad, 
el Sindicato organizó des pruebas 
deportivas reservadas a- procluclores 
del mismo. Ein p r imer lugar se d i s 
putó una cát rera c ic l is ta que com
prendió el trayecto Burgos-Estépar-
Burgos . Resultó vencedor Galerón, de 
" L a CellophanG Española", seguida de 
Alejandro Rodrigo, de DIARIO DE 
BURGOS, Alfredo Rcyuela, de " L a Ce-
llophcne Española" y José Ahlonio Ro . 
t l r i guez , de la Imprenta Lozano. 

Entre'.anto se celebró una carrera 
pedestre, sobre e1 recor r ido plaza de 
Casl i l la, calle de Barrantes, Cubes, 
Lavadores, Isla ( t res vuel tas) . La cla
sificación quedó establecida del s i 
guiente modo: P r ime ro , Franciscc 
Romero y a donünuac ión, Aintonio 
Andrés, Francisco Moreno y Dionisio 
Mínguez. 

El vencedor de la prueba cic l ista 
se adjudicó la copa doinada por el 
gobernader c i v i l y el de la pedestre, 
la del delegado de Sindicatos. Los de
más dlssificadbs (recibieron plumas 
esti lográficas y otros objeios donados 
por las Casas del Gremio. 

C o m u n i ó n P a s c u a l a l o s e n f e r m o s L a Medalla "AI mérito 
en el Trabajo" ha sido 

ai director ^ e S a n C o s m e y S a n E s t e b a n 
Procesionalmente fué llevada en la 

mañana del domingo, la Comunión 
Pascual a los enfermos e impedidos 
de las parroquias de San Esteban Pro-
tomár t i r y de San Cosme y San Da
mián. Por c ieno que la Archicofradia 
del Santísimo Sacramento, radicante 
canónicamente en este ú l t imo templo , 
celebró también su fiesta p r i nc ipa l , 
solemnizándola con bri l lantes cultos 
en los que, a la vez, impetróse del 
Cielo el logro de u n fel iz éx i to espi
r i tua l del XXXV Congreso Eucferi-í-
t ico In ternac iona l , inmediato a ce
lebrar en Barcelona. 

En la iglesia de San Esteban y des
pués de la misa de comunión, que 
fué oficiada por don Nazar io López 
Revil la, maestro de ceremonias de es
ta Santa Iglesia Catedral , y a la que 
asistieron Ramas de Acción Catól ica, 
Conferencias de San Vicente de Paúl , 
cofradías y fieles de la parroquia, or
ganizóse una vistosa y nut r ida pro
cesión para llevar la Comunión a en 
fermos e impedidos de la fe l igresía. 

Abrían marcha las' banderas de Ac
ción Catól ica, seguidas de la Rama de 

S ( 
* * • * 

En el Liceo Gistilla 
F.l domingo recibió por vez pr imera 

a Jesús Sacramentado una de las dos 
tandas de alumnos del Liceo Castilla 
que este año ven satisfecha la pur ís i 
ma i lus ión desde largos meses mante
nida. . i ifj|; 1 

A las nueve, formados los felices n i 
ños en doble f i la y precedidos de los 
estandartes de las asociaciones del 
colegio y de un encantador grupo de 
"ángeles" y monagui l los, subieron a 
¡a capilla que vestida de gala y ocu
pada' ya tota lmente por fami l iares y 
amigos de los pr imeros ' comulgantes, 
aguardaba al piadoso y lucido cortejo. 
Cerrábalo el reverendísimo Padre f ray 
María Jesús Alvarez, abad de San Pe
dro de Cárdena—quien gustoso había 
aceptado la inv i tac ión para of ic iar en 
la ceremonia—, e l reverendo Hermano 
Luis Conzaga, provincia l de los Her
manos Maristas; los señores capella -
nes y el Hermano Di rector del Colegio. 

Durante el Santo Sacr i f ic io , el coro 
musical interpretó con delicado gusto 
diversas composiciones pol i fónicas. 

El fer.vorin que el i lus t re of ic iante 
d i r ig ió momentos ^antes de impa r t i r -d 
Pan Eucarist ico selló la preparación 
cic los niños y enardeció a los deu
dos de ellos que, casi en su to ta l idad , 
se acercaron tamb ién al Sagrado Ban
quete. 

Concluida la misa, los niños h ic ie
r o n , con entonación vigorosa, la re
novación de las promesas del Baut is
m o , acto tan emotivo siempre. En nom
bre de todos, Joaquín Sáez Fernández 
formuló admirablemente la consagra
ción a la V i rgen. 

Terminada la ceremonia re l ig iosa, 
los informadores gráf icos impresiona
ron varias placas del grupo dé pr ime
ros comulgantes a quienes, por ú l t i 
mo, fueron entregados artísticos recor-
daior ios. 

He aquí los nombres de los "hó ioes" 
de esta jo rnada: i 

Javier del Alamo Bar r iuso , Fernan
do Alonso Amo , José Antonio Andújar 
Terán, Carlos Andújar Terán, Francis
co Avellanal Soladrero, Fernando Aya-
la Ayala, José L,uis Barr iuso Renes, 
f e m a n d o Bretos Mar t ínez, María An
geles Bretes Ma r t í nez , Antonio 
Calvo Mar t i n , José Javier Castellanos 
Mart ínez, Miguel Angel Castro Santa-
Maria , Vicente Fernández Navarro , 
Alfonso García R io ja , Aurel io Gómez-
Escolar Gimeno, José Manuel Gómez-
Escolar Gimeno, Fernando Gonzáled 
García, Juan José González López, Sa
b ino Marcos .Ru iz , Honorato Martín^ 

, Cobos Puebla; José Ramón Martínez 
Alonso, Pablo Martínez del R io , Ana 
Maria Mart ínez del Rio. José Ramón 
Massa Pérez, Celso Mellado Santama-

, r ía , Carlos Mellado Santamaría, Jaime 
Méndez de las Heras, Angel Manuel 
Mingo Castel, Luis del Monte Santos, 
Jesús María Ort iz Marc ide, Francisco 
Osaba Arranz, 'José Manuel Páramo 
González, Juan V i rg i l i o Pascual Mar
cos, José Manuel Pérez Valcabao, 
Juan José Pérez Organero, José Ma
nuel Quintani l la Ru iz , Juan Ribas Ber-

, nat , Mária Dolores Ribas Bernat , Gon
zalo Ridruejo Mar t ínez, Agustín Rivas 
Sa iz , Luis Miguel Rodiles O r t i z , M a 
ría del Puy Rodiles Or t i z , Joaquín 
Sáez Fernández, Federico Sant ldr ián 
Col ina, Marta.Teresa Sant id r ián Col i
n a , Carlos Serrano Alonso, Víctor Va
rona Díaz, Víctor Vivar Velasco, Juan 
Blas Vrazusta Claret y Ana Mará Yra-
zusta Claret. 

En el Internado Teresiano 
También en el Internado Teresia

no hubo primeras comuniones que 
d is t r ibuyó el nota r i o . eclesiástico de 
este Arzobispado, 'don Aurel io Ro
mán Val ladol id, Comulgó por vez p r i -
pera un grupo de doce n iñas , a lum-
nas de d icho Centro docente y la 
misa de comunión fué 'solemnísima, 
cantada además por el Coro del Co
leg io . Asist ieron la d i rectora y pro
fesorado del In ternado, asi como fa 
mi l iares y otros inv i tados. 

Después fle la misa , las niñas co
mulgantes renovaron las promesa* 
del Baut ismo. 

Hombres y detrás las d is t in tas Asocia
ciones. E l Sant ís imo, ba jo pa l i o , cu
yas varas ponaban miembros de Ac
c ión C a t o l i t a , e r J Jleafcdo pop el¡ 
IPresItt, &*• Maza r l o López Revi l la. 
Cerraba la; marcha , una sección 
f ie l'a ba'nda de música de la 
Academia de Ingenieros, que durante 
todo el trayecto interpretó composi
ciones rel igiosas y eucarist icas. La 
procesión recorr ió el i t i ne ra r io pre
visto y el Santísimo recibió el home
naje de aquél populoso ba r r i o , que 
h izo asi públ ica y fervorosa demos
t rac ión de Fé, engalanando miradores, 
balcones y ventanas, con profusión de 
colchas, tapices y banderas naciona
les. 

EN SAN COSME V SAN DAMIAN | 

También los enfermos de la parro
quia de-San Cosme y San Damián cum-
pleron el domingo con el compro
miso pascual. 

A las siete y media de la mañana, 
se d i j o en dicha iglesia la domin ica l 
misa de comunión, que fue of ic iada 
por el pár roco don TimoteoJde la Pe
ña. Asist ieron miembros de todas las 
Ramas de Acción Catól ica, asociacio
nes piadosas.y el pleno de la Archico
f rad ia del Santísimo Sacramento, y 
que celebraba 'su fiesta p r i nc ipa l , ap l i 
cándola por e l f e l i z éxi to de l XXXV 
Congreso Eucaristico de Barcelona. 

Terminada la misa , púsose en mar
cha él ya trat l ic ional cortejo pascual, 
en el que f iguraban las jóvenes y mu
jeres , los jóvenes y hombres de Ac
ción Catól ica, miembros de las Confe
rencias da San Vicente de Paúl , ado
radores de la Arcicofradía del Santí
simo Sacramento, con sus banderas, 
guiones y estandartes, Clero parroquia! , 
con c ruz alzada y numerosísimos fe l i 
greses. Actuó de preste el párroco don 
Timoteo de la Peña, que portaba e l 
Sant ís imo, bAjo p a l i o , dándole es>-
colta de honor la escuadra de Gasta
dores de la Academia de Ingenieros 
del E jérc i to . Integraban la presiden
cia los tenientes alcaides señores Mar
t ínez Nales y Villav'erde;Nel comandan
te de la Academia de Ingenieros, se
ñor Fontanals y lós feligreses don Da
mián Estades y don Juan Luis Calle
j a . Una sección de la banda de músi
ca de la ya indicada Academia de In 
genieros cerraba el cor te jo, in te rp re 
tando marchas y música rel ig iosa. Dis
t r ibuyóse la comunión a 32 enfermos 
y t amb ién , en esta parroquia los fe-
l i g r c c s adornaron sus casas con co l ' 
gaduras y banderas. 

A I'as once de la mañana, se d i jo 
en la iglesia de San Cosme, una m i 
sa solemne, que of ic ió e l coadjutor don 
Alfónso fe rnández Achiaga, asistido 
de dos seminaristas. El sermón estuvo 
a cargo del Magistral de la Santa Igle
sia Catedral, lyí-' I. Sr. D. Angel Ci-
güenza. Cantó la misa la Schoia Can-
to rum del Circulo Católico de Obre
ros. 

Terminado el Santo Sacr i f ic io de la 
misa , celebró junta general o rd inar ia 
la Archicofradia del Santísimo Sacra
mento , bajo la presidencia: de su P r i o r 
:don Gregorio García Almendres. 

Fué elegida para el b ien io 1952-
53, la s iguiente Junta direct iva: 

Pr io r 4 don Sebastián Carranza; 
d iputado ant iguo, don Atanasio Mon
t e r o ; ídem moderno , don Grego.rio 
García Almendres; mayordomos aní-
t iguos, don Jul io Palacios Martínez 
y don Maximiano Lázaro;' mayordo
mos modernos, don Juan Quintana y 
don T imoteo Alyariez; Jespnero-con-
tador , don Anastasio C r i j e l m o ; se
cretaré, don Fél ix Echevarrieta M i 
gue l , y secretar io, don Francisco Ca
sado Rodrigo. 

F ina lmente , ayer se celebró el 
anunciado funera l por los cofrades 
d i fun tos , acto que se v io muy con-
currdo de f ie les. [. 

Of ic ió el abad don Timoteo de la 
Peña y la parte musical corr ió a 
cargo de la Capilla del Santo Templo 
Metropol i tano. Después se ver i f icó la 
entrega simból ica do la ins ign ia de 
l a ¡lustre Cofradía a l muevo Pr io r , 

CORRIJA SU ESTOMAGO CAIDO 
iY VERA RENACER SU BIENESTAR al comprobar que ¡as malas digest iones, 
decaimiento desnutr ic ión y demás desarreglos y trastornos nervioso-digestivos 
-on eficazmente corregidos ron el nevis imo ADUCTOR "KCRR-SAN" (patente de 
de invención num. 14.616) innovación ortopédica americana, que sitúa y fija 
el estómago e intestinos a su normal pos ic ión, supr ime totalmente las molestas 
magulladeras de anticuadas fajas y engorrosos adicionales, que en vez de a l i 
v ia r , tamo pejudican y mor t i f i can . Const i te al médico. (C. C. S. n ú m . l t . 4 4 4 J . 

HERNIA O P E R A O T T REPRODUCIDA 
ES FRECUENTE EN LOS OPERADOS, a l ejecutar cualquier mov imiento o es-
iucrzD b r seo, so les reproduzca y sálga o'.ra vez la dolencia, motivando i n 
quietudes y temores al tener que usar nuevamente bragueros de hierro r í g i do , 
pelotas duras , t i rantes bajo' inalgas, c :c . , que lanto magul lan y per jud ican. Pue
de e> iiar |>tos inconvenientes el red i c l i vo obtura t r iz KORR-SAN" (patente de 
invención núm. 14.6.16). innovación ortopédica americaifa, que práci icamcnte 
obtura y cierra el ani l lo hem ia r i o con eficacia y csrpodidad. Consulte al mé

d i c o . (C. C. S. núm. 10.428) . _ . * 
A V K n Instituto Crtopédico "KCRR-SAN" a enderá a cuantos fstén interc-AYIMI* r'esádós de 10 a I solamente y días indicados en las Plazas y Con-

sultcr ics médicos -,)-: iont ts : en BURGOS, viernes 16 Mayo, Dr. M. Uernáez 
Mciiner, caHe S-mtamlcr, 6 ; en FALENCIA, U,nes 19, Dr. Teógrenes M. Agui-
lar, ralío Maycr . 28 . según sus prescripciones. 

"KORR-SflN" [fS02u^D,2J BARCELONA 

gerente de ia F.E.F.A.S.A. 
E l " B o i e t i n Of ic ia l de l Estado" , 

del día 11, publ ica una Orden del 
Ministerio de Trabajo , por la cual 
se concede a don Antonio de Alde-
coa Olabarr ieta, director gerénte de 
- P . P. F, A. S. A. " , la Medalla " A l 
Méri to en el Traba jo" , como premio 
a una vida laboral de cuarenta años, 
de constante trabajo, esfuerzo in te 
l igente y honradez profesional , rea
l izada en una serie de empresas, 
pr inc ipa lmente en la "Un ión Español 
la de Explosivos", "Explosivos Alave
ses" y " F . E. F, A. S, A . " 

Con tan grato mot ivo , fe l ic i tamos 
cordialmentS a nuestro d is t ingu ido 
amigo el señor Aldecoa Olabar r ie ta , 
por la concesión de tan preciada' d is 
t i n c i ó n , a la que justamente se ha 
hecho acreedor. i 

Cruz Roja Española 

EXAMENES DE ENFERMERAS 
La Cruz Roja pone en conocimiento 

de las Damas Auxi l l tyes Voluntar ias, 
que efectúen los cursos de Enferme
ras en refer ida Ins t i tuc ión , que e l 
jueyes próx imo, a las seis de la tarde 
y en el Dispensario-Clínica, se proce
derá a celebrar los exámense corres
pondientes al p r imero y segundo cur
so de las mencionadas prácticas.^ 

Unico producto para lavar me
dias de cristal. 

Las prendas lavadas con 

K l i m - c o p o l 
quedan como nuevas. 

Pida muestra gratuita en 

1 I 

I I 

Magna jornada de fervor religioso 1 
mofiVo de Ja clausura de la Asamblea de \ 
La procesión final fué presidida por el Excmo. Sr. flrzobi 

Puede ser una realidad de común 
acuerdo fabricante y comerciante, 
si ambos sacrifican sus beneficios, 
con una rebaja del CINCUENTA 
POR CIENTO, como lo hacen BA-
YETAS IBERIAS Y DROGUERIA 
EVELIO, para que todas las bue
nas amas de casa de Burgos y la 
provincia, sean clientes de todos 
los productos de limpieza de ia 
marca IBERIAS, que durante QUIN
CE DIAS únicamente, exhibe en su 
exposición, DROGUERIA EVELIO, 
calle San Lorenzo. Visítenos hoy 
mismo y aún le compensaremos su 
grata! visita, con una rebaja máŝ  
del diez por ciento sobre los pre
cios marcados sobre cada articulo 
de la marca IBERIAS. 

NO LO DUDE, IBERIAS ES CALI
DAD Y ECONOMIA, SEA SU CLIENTE 

i 
i * 0 

Etiqueta ro ja : para pulverizar 
Etiqueta azul : para espolvorear 

"QESflRGL 20" - 2 0 D D T 
Producto concentrado, para pulverizar 

GESAROL 50" - 50 aL DDT 
Producto de alta concentración para combatir 

placas especiales de los frutales, etc. 

G E S A F I D 
Contra toda clase de pulgones frutales, hc r la l i zas , etc. j 

GEIGY -33-
Preparado especial para la conservación de, granos y i 

productos a l iment ic ios, etc. , almacenados 

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA: 

r • 

ODonnell , 7 M A D R I D Apartado 995 

Agencia en Burdos, calle General Mola, 12 

o.o.t. o .d . t . (reí^y d .d. t . (SSigy d .d . t . 

bocan en la p laza del P. Cereceda, 
donde se ha levantado un ar t ís t ico 
arco. A las 9 30, comien/a la Saata 
Misa, of ic iada por e l señor cura pá-
rrcfcoi, don Jesús M i t í r azo . En la 
misa les Habló el Rvdo. P. 01 aso, 
del sagrado mister io eucaristico y los 
fieles in te rpre taron diversos cantos. 

La comunión fué repart ida en l a 
misma plaza po r más de 14' sacerdo
tes y no era d i f í c i l ver ojos hume
decidos po r las lágrimas y hombres 
que antes de comulgar, buscaban en 
el r incón de algunos portales la ab
solución del sacerdote. 

Terminada la Santa Misa, m ien
t ras se celebraba en la iglesia pa -

Oña. (De nuestro corresponsal). 
La p luma quisiera correr l i b remen

te , pero la l im i tac ión de espacio la 
detiene. No puede expresarse en bre
ves lineas todo el fervor eucarist ico 
desarrollado el domingo por Oña y 
sus contornos. Nota sobresaliente de 
estas jo rnadas, de las más gloriosas 
sin duda que ha contemplado en "sus 
largos años de existencia esta h is tó
r ica v i l la de Oña, ha sido la m a n i 
festación paladina de autént ica fe 
castellana, plena de devoción y amor 
ardiente a Jesús Sacramentado. V 
todo ello encuadrado en un marco 
de vistosidad y po l ic romía. Pendo
nes, cruces parroquia les, estandarr-
tes, arcos t r iun fa les , banderas, guir
naldas y , sobre todo, 14 Vírgenes ve
nerandas, todas por sus h i jos aman
tes de los pueblos vecinos. Todo pa
ra poner lo a los pies del Dios oculto 
en l a Sagrada Hostia. 

Los cálculos más opt imis tas fueron 
fe l izmente rebasados. Más de seis 
m i l "fieles acompañaron en su ca
r re ra t r iun fa l p o r M a s calles de l a 
villa de Oña a Jesús Sacramentado, 
llevado en r ico templete a hombros 
de los señores párrocos de los pue
blos que acudieron al acto. E ü e día. 
11 de Mayo, comenzó con un acto 
autént icamente eucarist ico. Los ado
radores nocturnos de la nueva sec
ción de Oña, acompañaban en su 
Custodia a Jesús Sacramentado en la 
solemne .vigil ia ext raord inar ia . A 
cont inuac ión, l a solemne misa, que 
comenzó a ias 5'30, con procesión 
eucaristica de los adoradores) por el 
ciaustio gót ica del ant iguo convento 
benedict ino de San Salvador de Oña. 
RECIBIMIENTO DE IOS PUEBLOS 

Sobre las seis de la mañana, co
menzaron a l legar representantes de 
diversos pueblos. El cont ingente ma
yo r se esperaba en el t ren de las 
S'OO. Los congresistas forasteros que
daron gratamente impqfesionados al 
ver que eran recibidos por las au
tor idades, el vecindario y la b a n d i 
mun ic ipa l . Por las dos entradas de 
la v i l la se organiza un imponente 
Rosario y las dos procesiones desom- T c L E r O N Q Z 2 1 Q 

INo descuide sus 
muebles 

Un mueble maj limpio o con el bar
niz deslucido da impresión de des
cuido y abandono. Conserve los su
yos limpios y brillantes limpiándo
los con GLASCL. Es un producto mo
derno que hace desaparecer las man
chas y rozaduras de los muebles y les 
restaura el brillo perdido. Con OLA-
SCL conservara siempre sus muebles 
como acabados de barnizar. 

d e d i ^ 

VENDO COCHE R U B I A 
tipo haiga, marca "deve lan" , 22 H.P. 
recién carrozadz, {oda prueba, servi
cio público, autorizada 9 viajeros. Tam
bién vendo camioneta pequeña, carga 
de 800 a 1.000 kilos, marca "Gppel", 
17 H. P . , toda prueba, servicio públi

co, documentaciones en regla. Infor
mes Rafael Segura, San Pablo 3, en 
Burgos y Marcelo tsteban Peña en 
Aranda de Duero. 

lias 
lodo la Bureba participará con entusiasmo 
en los actos del miércoles y del domingo 

El 14 al 18 de 'Mayo celebrará 
en Bnviesca la ú l t ima de las gran
des Asambleas Eucaíisticas Regiona
les que han tenido lugar en nuestra 
oióccsis como preparación a l Con
greso Internacional de B«rcelona, Al l í , 
e n el incomparable marco de esta 
"c iudad ch iqu i t a " , haremos todos los 
borgaleses la 'Simbólica ofrenda de 
racimos y espigas a l Dios heclio Pan. 
En Briviesca hay t rad ic ión de Eu
car ist ía. Una Sagrada f o r m a corona 
la puerta de su Casa Consistoral (an
t iguo palacio del Arcediano); el mo
numental retablo de Santa Clara, 
cuenta entre sus mejores relieves los 
referentes a la Sagrada Cena; ¡a ac
tual parroquial Ex-Colegiata do San
ta María, posee una capi l la rica en 
pr iv i legios. Valgan en t re otros e l an 
t iguo derecho a tener exposición con
t inua del Santís imo Sacramento, y 
el poder lucrar en el la tantas indu l 
gencias como en las Basílicas Mayo
res de Roma. Por eso nos parece que 
los actos que se detal lan en su pro
grama .van a tener un escenario ta l 
vez in igua lab le , dadas la» circunstan
cias de la c iudad, de la región y de 
sus reconocidas tradiciones re l ig io
sas. Damos a cont inuación el guión 
de las jornadas: 

Día 13.—A las ocho de l a tarde, 
anuncio de la Asamblea con volteo 
general de campanas en los 50 pue-. 
blos de la Bureba. 
• Día 14.—Día pr inc ipa l dedicado a 

los niños y señores maestros. 
A las nueve de la mañana, concen

tración y rec ib imiento de todos los 
niños en el Grupo Escolar. Procesio
nalmente se trasladarán a la. pa r ro 
quia para asistir a la misa. 

A las nueve y med ia , misa de co
munión con plát ica preparator ia y re
novación de las., promesas del B a j i i ^ 
m o . . 

A las once y media , en el Cine Mo
derno, acto l i t e ra r io y ponencia so
bre e l tema: ' l a Eucarist ía y los 
n iños '" , por e l Rvdo. Sr. D. Secündi-
no Santos Migue l , pár roco de Castil 
de Peones. 

A las dos y media , película re l i 
giosa in fan t i l para dist racción y p a 
satiempo de los niños. 

A las cuatro, l lo ra Santa y proce
sión solemne eucarist ica por las ca 
lles y plazas de la c iudad , bendic ión 
reserva, consagración a la Santísima 
Virgen y Salve popular. Todo el pue
blo estará engalanado y se prepara
rán arcos de t r i u n f o , altares y var ias 
carrozas. 

TRIDUO EUCARISTICO 
En la parroquia de Santa Maria fa 

Mayor, se celebrará en los dias 14 
|_5 y 16, un solemne Tr iduo Euca
r is t i co , a las ocho y med ia dff la no
che, como preparación y súplica po 
el éxito del- Congreso Eucar i i t i co y 
cíe nuestra Asamblea, predicando los 
tres dias e l Rvdo. S r . ' D. Gui l lermo 
Marañón, de la diócesis de Vi tor ia 
En los pueblos agregados a l a Asam 
bloa, se celebrara también durante 
los días de l a m isma, un Tr iduo de 
preparación con instrucción cucans 
t ica a los le les. 

Día 16.—Dedicado a las mujeres 
A las ocho de la mañana , misa 

de comunión para jóvenes y muje 
, res, con plát ica eucarist ica. 

A las once, sesión ds estudios con 
el tema: ' Exigencias de la Comunión" 
el Rvdo. Sr. D. Domiciano Sáez Es
tefanía, párroco de La Vid de Bureba 

A las cuatro y media de la tardo 
Hora Santa, predicada por el docto 
don Jenaro Olalla M i l l án , párroco de 
Bañuelos de Bureba. A continuación 
procesión eucarist ica. 

A las ocho y media, ejercicio del 
ú l t imo día del Tr iduo. 

Dia 17,—Día dedicado a los hom 
bres. 

A las ocho de la mañana, .misa de 
comunión con plát ica eucar is t ica . 

A la una de la ta rde , ponencia so 
bre el lema: "La Eucaristía y lo 
hombres" , a cargo del Rvdo. Sr. Do: 
Marciano Mecerreyes Modrón, p á n o 
co de los Barrios de Bureba. Y o t ra 
sobre: " l a Misa, acto esencial y cen
tral del cul lo calór ico". 

Santai para i iodoí , d i r ig ida por él 
mí iy i lustre señor clon Abi l io del Cam
po, capciller-scjcretario del Arzobis
pado. 

A las doce, misa y comunión de 
adoradores. Durante la noche habrá 
adoración cont inua y por turnos ex
clusivamente de hombres. , 

-Domingo IS.—Dia cié la clausura 
üü la Asamblea. 

A las ocho y med ia , misa desco
mun ión general , que celebrará el 
muy i lustre señor don Abil io del Cam
p o . A cont inuación, misas rezadas. 

A las once, misa pon t i f i ca l , que 
celebrará nuestro Excmo. y Rvdmo. 
Señor Arzobispo, Dr. D. Luciano Pc^ 
|re.z| Pljatero. E;n ella jpreldícará el 
m u y i lustre señor doctor don Abi l io 
del Campo, cancil ler-scc'retario. El ac
ta tendrá lugar en la espaciosa splaza. 

A las c inco dey la ta rde , solemní
sima procesión por las calles de la 
Jciudaq;'. Será presidida, por nuestro 
Rvdmo. Sr. Arzobispo, quien dará al 
f ina l la Bendic ión. Seguidamente, en 
la plaza, acto de af i rmación p ro Eu
caristía y lectura de conclusiones. 

Este es, a grandes l íneas, el ho
menaje de los hi jos de la Bureba al 
Dios de la Eucaristía. Especialmente 
para los actosv del miércoles y del 
domingo, se esperan varios mil lares 
de peregr inos, pues, además .de los 
numeroso autobuses que se han ofne-
cido para el traslado del personal, se 
cuenta con la u t i l i zac ión del ferro-
carr i í que airaviesa/ buena parte de 
la reg ión. 

• ' i . . , . £ . M. 

rroquial f otra segunda 
pecialmente a los que habiVn 
ta rde, se repart ió en la p la ía 
dre Cereceda el desayuno a l( 
niños que acudieron a esi» 
ble misa de campaña. 
CERTAMEN CATEQUISTICO 

Es t radic ional en Oña este 
entre los diversos pueblos 
mingos por- las tardes visitan 
dres Jesí:tas del Colegio 
este año, dicho certamen s 
los actos del Congreso. Adem"1"* 
los diversos actos que con tai ^ ^ 
tuvieron lugar, varios grupos 
pretaron una rica gama de baii»""^ 
gionales. c 

LLEGA EL Sr. ARZOBISPO 
A mediodía- llegaba el Excmo 

ñor Arzobispo, doctor don lü' 
Pérez Platero, arzobispo de b-
para asist ir a los solemnes11 
de la tarde. 
ASAMBLEA PARA HOMBRES Y 

JERES 
Después de comer y mientra 

niños asistían a l a exhibición a '* 
película mis ional " L a mies e. ^ 
cha" , los hombres se concentraL"1' 
la plaza del P. Cereceda paia i/ 
chai las sentidas pajabras d» 
Jul io Gonzalo Soto. Hizo la p r ^ 
c ión el Rvdo. P. Francisco de l 
V izmános, redor del Colegio Max 
con palabras que revelaban su «2 
aprecio por el d iseñante. H a b M 
te de la fé castellana en, relac 
con el Sacramento Eucaristico. 
téntica España — d i j o — lucha hoy cí 
mo ayer por nuestra fe . Oña es ( I 
custodia v iva, símbolo ineludible g\ 
esa fe. 

Estas palabras fueron calurosarnií 
t e aplaudidas. 

LA MAGNA PROCESION, 

Por la tarde l legaron nuevos con-
t ingentcs de forasteros que no habiíñ 
podido desplazarse a Oña por la ftl 
ñaña. Una gran masa humana cubrii 
mater ialmente las plazas dercomen! 
t o , del Generalísimo y la& escalinj.! 
tas de l a iglesia. Luz y sol en eslj 
tarde eucarist ica, pechos que no $ 
san de cantar a Jesús Sacramenta»,, 
E l Sr. Arzobispo, seguido de lis au
tor idades del pueb lo , acompañó a li 
custodia. La procesión avanzaba muy 
lentamente. Una magni f ica instala).: 
c ión de altavoces auna los rezos I 
los cantos. En la plazaí arenga a lo! 
fieles con sentidas palabras el P. Aris. 
tegui e impar te la bendición con el 
Sant is imp, el Rvdo. P. Provincial dt 
la Compañía de Jesús, Cándido Ma-
z ó n . 

Día inolvidable éste para Oña. 
nada cumbre en su historia. Aconie-
c imiento preñado de sentimientos 
hondos sintetizados en aquél t r l | 
"Viva Cristo Rey" , conque la muliiiué 
electr izada rubr icó estas magnificas 
jornadas eucarist icas. 

ANUNCIOS OFICíMfí 
í m e M k M \ m M'Mm 

Se halla vacante la guardería ni. 
ral. A tratar con el jefe de la Her
mandad del mismo. 

A p i É D l o de B i i 
Hallándose vacante el pues'.o exte

r io r número !3 del Mercado de Abas
tos de la Zona Norte, se hace sabe: 
a las personas que deseen solicitarlo, 
que pueden presentar sus instancias 
debidamente reintegradas en las Ofi
cinas del Registro de la Secretaría 
Municipal , antes de las dece horas 
del día 26 del corr iente mes de Mayo, 

Las condiciones y demás anteceden
tes se hallan de manifiesto en el Ne
gociado ele Subastas, donde pued^ 
ser examinados durante las horas « 
oficina de los días hábiles. 

Burgos, l ü de Mayo de 1902. 
t i altald» 
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G U I A F A C U L T A T I V A 
P . L O P E Z 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2 . - - Teléfono 2231 
Cruz Roja - RAYOS X 

J O S E C A f t A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

Vitoria, 36 , 3.* - Teléfono .1591 

0 O C 7 O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S . Fernando, 3, 2 . ' Tef. 1446 

V. OJEDA CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Análisis clínicos, Rayos X . Metaboli-
metria. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

Vitoria, 20, |.« - Teléfono 1667 

Dector d« la Cuesta 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 
Miranda, 3 - Teléfono. I9S8. 

Sanateri* de Naestr? 
Sedera de la Blanca 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicinageneral 

Pisones, 33 Te l . 2323 - BURGOS 

D r . M u ñ o z C a s a s 
P I E L Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta da 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bonifaz 12, I.? - Telf. 1539 

A, ñute do Temlñ* 
D E N T I S T A 

San Juan, 3 , 2 . ' 
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/. MARTÍN PAR^O J 
Diplomado Escuela Nacional ^ ^ j i ' j t a r 
logia, Ex-jefe Clínica Hospital " 

PULMON Y CORAZON FlA 
( - ELECTROCA-RDIOGR^ RAYOS X 

Madrid, 14, 2. . Teléfono 2406 

HERNAEZ A40t/NTg, 
"ESPECIALISTA EN MEDICINA IN» 

Y NIÑOS 
R A Y O S X 

Calle Santander, 6, 3.?, l« lut ierd» 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

LAIM CALVO.n TEtÉF0N0l3Il 

MAKÜEl MEDRáHO CAMARA, 
MEDICINA GENERAL 
Consulta de 2 a 4 

Paloma, 35 

D O C T O R V I L L A 
H u e s o s y A r f l e u l a c i o n e » ^ 

C i r u g í a g e n e r a l R o t 0 * 

PABIO VIllAOA m S t t 
MEDICINA GtNtRAL ^ 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 
San Juan, i ^ 

R I C A R D O O t j g y 
•«O-r-Aii-r» »iaoi 



Valencia v Barcelona, vencedores en las semifinales de Copa 
Reverso de la medal la de Zator re 
El Burgos realizó un gran partido, ganando por 
2-0, mientras el Aviles se hundió como conjunlo 
Un gal imponente de Ciernen y otro, lleno de hatiiiidaíl, de Castillo 

interiores— jugaban replegados 
y en apoyo constante de la medu
lar. En definitiva, comenzó a 

3K Mí ^ Í O Í ífc 3: » 

| Zuloago, fichado | 

Burgos | 

E l Bargos ha superado una eli
minatoria que se consideraba per
dida. He ahí la principal y más 
concreta noticia que encierra ese 
2-0 traído del estadio de La Ex
posición. En nuestro comentario 
de la jornada anterior, st^ñala-
nios que a nuestro equipo se le 
había puesto difícil la elimina
toria; pero que ésta no se halla
ba decidida. Fué el domingo úl
timo cuando se resolvió y, por 
fortuna, de modo totalmente fa
vorable a los colores burgalesas. 

Quienes tomábamos el partido 
de Zatorre como referencia, ver
daderamente que no esperába
mos una conclusión tan feliz; pe
ro es que en la villa avilesina la 
decoración fué otra. E l Burgos, 
apareció como equipo ordenado, 
seguro de sus propias acciones, 
con fuelle y con mucha alma a la 
hora de correr la pelota. Por el 
contrario, el Avilés -que sin du
da esperaba confiado esta devo
lución de v is i ta - actuó mal, sin 
precisión, fallón al principio y 
desconcertado al f inal. Resumien
do: el panorama fué totalmente 
distinto. 

Hemos de señalar que el Bur
gos iba a este segundo partido 
con ninguna ventaja. E l empate 
le obligaba a afrontar el encuen
tro, tal como si la eliminatoria 
empezaraf ese mismo día, con el 
factor contrario que supone el 
tenerla que decidir en campo ad
verso. Fué este planteamiento de 
la situación el que obligó a sal
tar con una táctica bien defini
da v con el firme propósito de 
baíáüar con todo entusiasmo y 
vigor. Se jugaba mucho en este 
partido y Elízaga no permitió 
ninguna alegría en la evolución 
de sus hombres, a quienes con--
fió en principio una posición 
marcadamente defensiva. Ade
lante y como flechas lanzadas 
hacia el marco contrario, 'que
daban Echevarría —valiente y 
moviéndose continuamente por 
todos los terrenos— y Hernando, 
quien con su .velocidad y deci
sión constituía un latente peli
gro. También en posición ade
lantada aparecía Castillo, mien
tras que Gelaya y Bilbao - l o s 

Sütla queda en Itberffld 
Zuloaga ha quedado incor

porado al Burgos, suscribien
do ayer precisamente la car
tulina por el Club local. Juz
gamos innecesario hacer la 
presentación de este defensa, 
sobradamente conocido de 
toda la afición. 

Dicha adquisición ha sido 
efectuada con el propósito di; 
reforzar al equipo con vistas 
a. la actual temporada y para 
la próxima so están barajan
do numerosos nombres de 
muchachos que se han ofre
cido a nuestra primera So
ciedad deportiva. 
, Por lo demás hemos de de
cir, que a petición del propio 

. interesado, anoche se conce
dió la baja al jugador local 
Lorenzo Sácz "Saeta". Por 
otra parte e independiente de 
la anterior, el Burgos está ha
ciendo gestiones para dar la 
libertad a otros jugadores. 

Esta serie de noticias nos 
brindó la jornada de ayer. 
Pero también hay nuevas do 
otro carácter. Por ejemplo, 
que el Burgos se encuentra 
sin dinero para afrontar el 
próximo desplazamiento a 
Orense. Sin embargo, quere
rnos pensar que na ha de fal
tar el grupo de buenos aficio
nados que resuelva la "pape
leta". 

¡Seguro que le habrá, des
pués de ese extraordinario 
entusiasmo suscitado y que 
actualmente reina! 

ntud -derrotó al Circuia 
de Vailadolidrpondos goles a cero 

s e i l e ello í ü í i i lia ílojo e i ra l io lo: \m\n 
£1 Juventud, con su excelente mar

ca, de t res partdos jugados y tres 
ganados, con sólo .un gol encajado, 
¡.e mantiene en cabeza en este torneo 
en ei que viene par t ic ipando y el cual 
da.-opción al mantenimiento de U Pr i 
mera Regional, div is ión que en la 
próxima temporada —si la Superior i
dad no dispone otra cosa— ofrecerá 
un extraordinario interés. 

El pasado domingo y en el campo 
de Zatorre,- bastante desasistido de 
publ ico, se enfrentó al Circular de 
val ladol id , a cuyo equipo derrotVj por 
dos tantos a cero. No obstante, real izó 
un part ido poco, convincente y, muy 
por bajo en relación con sus anter io-
íes actuaciones. El equipOj que venf t 
evidenciando notables progresos* apa
reció en este día descohesionado, po
co sereno y hada profundo. Por el lo, 
a pesar de encontrarse con un rival 
j e escasa categoría, al que dominó 
'ntensamento,- tardó mucho en asegu
rar su t r iun fo , ya que el marcador se 
•nauguró cuando en las fi las del Juven

tud se venían introdyeiendo el des
al iento y en el públ ico la impresión 
de que iba a sufr ir el pr imer tropiezo 
de la temporada. Afortunadamente, Bá-
ruque cortó con un buen remate 
cuando habia transcurr ido más cío me
dia hora dé la segunda par te . Kl otro 
gol lo obtuvo Miguel i to a la salida de 
un córner, precisamente en el úl t imo 
minu io de la contienda. 

Hl encuentro, como decimos,, resul
tó f lo jo y aburr ido en genera l , dado 
que el Juventud actuó muy por bajo 
de su rendimiento normal y que el 
Circular no ofreció ningún signo de 
f.onsideración. 

A las órdenes del señor Ranenechca 
los equipos-formaron as i : 

• 'Circular": Martínez: Soto, Suáccz, 
Jañez; Mar io , Dan ie l ; Torres, Gonzá
lez , Roig, Bat icón y Escudero. 

"Juventud" : Mendizábal; Paco, F.che-
varr ia , Lasarte; Telechea, I za r ra ; • Pa-
lenzuela, Damián, Hermin io , Miguel i 
to y Ba ruque. 

I 

¡ i i n DE l i l i ! 
3 l i t a : 505 ( e t t ! 

(Valen 150 pesetas) 

y además R E G A L A M O S 

UN DICCIONARIO de 512 páginas 

y tres novelas más 

¿r . - .Us ' f réO! l ibros son: Edgardo Marqu ina : Los. i res l ibros de España 
(encuademade; vale 30 pesetas); Ann B r i d g e : Diplomáticos en Pekín A l -
fcatros (304 páginas, vale 25 pesetas); Enr ique Icardo. Vidas Santas (dos 
omos de 433 páginas; vale.n 40 pesetas); P. H i l o r i o : Or tograf ía de la 

lengua española (encuadernada; vale 20 pesetas); Concha S ie r ra : Susana 
* e l , o L\cha inapreciada; Phi l ip Kemedy: El Napoleón de los Gangsters; 
rHper : La sangre de Simón Salter; J . M . : La leyenda de "Ch i to Romero" ; 
^s rp la : el capataz del "Ocaso"; Idem: El Prc tég ldd ; Juan José M i ra : 
Aven:cras de "E l Canar io" ; J . Cornel l : Pequeña b iogra f ía de Lady Hami l tón. 

Ademas, REGALAMOS a cada comprador un d icc ionar io de 195! que 
•ene 512 páginas, con la expl icación de más de 30.000 palabras. Asimis-
2^ REGALAMOS tres novelas más de autores contemporáneos españoles, 

ntre ella una de Pió Baro ja . Tcdo por las 59'5S pesetas. Envíos a reem-
'so abonando al car.cro su impor te . Autor izamos a examinar el paquete. 

• También LIQUIDAMOS por sólo 3 8 pesetas la OBRA DE LUJO que vale 
pesetas editada per "BELLAS ARTES", t i tu lada " E l p in tor español de 

los ret ratos: Vicente López" . Toda en pa
pel ecuché con 60 láminas iT.ercaladas 
con las mejores telas del g ran pin?or. 
Verdadero alarde t ipográf ico. 

Comprando todQ- REBAJAMOS a 04 pe
setas y aún REGALAMOS la obra "Stt lda-
cios que regresan de Dunkerque", de Je-
r ra rd Tickel l — l a más bella novela en 
ef escenario de la célebre r e t i r ada—. 
Tiene 254 páginas encuadernada y vale 
35 pesetas. 

F-edidos a : L iquidadora Ed i to r ia l . — Apar
tado 5.314. - B A R C E L O N A 

desarrollar el Burgos un fútbol 
a la contra, que primeramente 
sirvió para neutralizar todo in
tento ael ataque asturiano, que 
no encontró una sola ocasión de 
inquietar seriamente a Mezo. Se 
iba consumiendo, el tiempo sin 
goles, aunque la verdad es que 
los avilesinos no lo concedían de
masiada importancia. Aun conti
nuaban confiados en su teórica 
victoria. 

Y llegó el minuto 20. E l Bur
gos, aunque centraba su'mayor 
atención en la defensa, no des
aprovechaba ninguna ocasión de 
arrancar hacia, adelante con todo 
su sistema apoyando a los dos 
hombres en punta, y en una de 
esas ofensivas Castillo, quedó en 
posesión del esférico. En lugar 
de paparle.hacia el centro, donde 
todos sus compañeros aparecían 
marcados, retrasó ligeramente a 
Clc-men, quien sobre la marcha 
soltó un pildorazo fenomenal. El 
balón salió como un obús^, que 
no vió cortada su trayectoria has
ta que quedó mansamente me
cido en la red de la portería 
avilesina. 

Este gol sirvió para llevar la 
inquietud al bando local, quien 
se lanzó decidido hacia la ofen-
sivd. Para nosotros fué en este 
momento cuando el Burgos resol
vió el partido. Aguantó el fuerte 
ataque de sus contrarios, les blo
queó sj sistema ofensivo. En re
sumen, les inmovilizó, y mien
tras el Avilés quemaba todas sus 
reservas en unos esfuerzos inúti
les, el Burgos se mantenía fres
co, seguro de si mismo, en ple-
niiad de facultades y con toda 
moral. Es decir, ?e estaba repi
tiendo la historia de la jornada 
anterior librada por estos mis
mos equipos en Zatorre, sólo que 
los papeles se habían cambiado. 

Asi ?e llegó al descanso con el 
1-0 inamovible, dando ocasión a 
que el Avilés saltara al terreno 
de juego francamente desmora
lizado, mientras el Burgos lo 
hacia con una seguridad formi
dable, y que contrastaba con la 
flojedad de sas últimos encuen
tros. Empezó a fallar el baluarte 
local, hasta el punto de que el 
muchísimo público que se había 
congregado en La Exposición 
"para ver ganar a su equipo", co
menzó a exteriorizar su disgus
to con el bando propio en forma 
de abucheos. Por el contrario, los 
burgaleses, seguros de sí mismo, 
seguían generando un fútbol se
reno, de fuperior categoría a la 
del contrario. Y por esto —por
que entre uno y ot¡o contendiente 
había diferencias fundamentales 
de sentido, de serenidad y3 de 
buen hacer— se rubricó la victo
ria con un nuevo tanto, que no 
dejaba ya lugar a dudas. Habían 
transcurrido 27 minutos, cuando 
tjernando, que había desbordado 
aí defensa cruzó un centro a 
Castillo. Fué tan rápido todo, que 
la zaga local había quedado des
arbolada, hasta el punto de que 
Llórente inició una salida des
esperada; péro nuestro exterior 
izquierda tuvo la visión suficien
te para elevar el balón y alojar
le dentro del marco ¿«turianc. 

Allí terminó de hundirse ei Avi
lés y el Burgos acabó por re
afirmarse en el buen juego que 
lució en este día. A partir de ese 
momento le fué-fácil defender el 
baluarte conquistado y sin- pasar 
por momentos difíciles se llegó al 
final de la contienda con un 
triunfo neto oue no deja ningún 
lugár a dudas". 

El Avilés estuvo francamente 
desafortunado y, desde luego, 
mucho más bajo que en Zatorre. 
Esto puede ser debido a que sin 
duda salió confiado; pero tam
bién a que el Burgos mejoró su 
partido de hace ocho días extra
ordinariamente. En el conjunto 
ásturiano descolló la buena for
ma de Llórente y la potencia de 
la zaga , así como el medio Ar
dura. Los demás, muy bajos. 

El Burgos realizó en conjun
to —y esto es lo más importan
t e - un gran partido. No hubo in
dividualidades. Se jugó en plan 
de conjunto armónico, bie» com
penetrado, que respondió siem
pre a las mil maravillas, tanto 
en las fases de acción defensiva, 
como ofensiva. Los interiores Ce-
laya y Bilbao bregaron extraordi
nariamente y en los medios Ba
rrios y Ciernen encontraron un 
apoyo constante y eficaz. Eche
varría, el deoutante, siempre en 
la brecha y con una movilidad 
bárbara. En definitiva, un buen 
partido y una gran victoria, es
pléndidamente recibida porque 
en verdqd que era inesperada. 

Señalemos por último que el 
día fué espléndido, la asistencia 
de público numerosa, el partido 
se desarrolíó correctamente y 
que el Sr . Gómez Arribas nos ob
sequió con un arbitraje impeca
ble. A sus órdenes los equipos 
formaron asi: 

Burgos.-Mezo; Antoñito, P i 
rulo, Almaraz; Barrios. Ciernen; 
Hernando, Bilbao, Echevarría, 
Celaya y Castillo. 

Avilés.-Llórenle; Pérez, Llana, 
Garainzar; Ardura, Modesto, 
Arias, Samuel, Oscar, Ara y Pol-
d i n . - S . E . 
E L DOMINGO PROXIMO, A 

ORENSE 
En la noche do aye^ regresó el 

Burgos, dü su desplazamiento a 
tierras asturianas. E l domingo 
próximo le corresponde despla
zarse a Orense para contender 
con el titular de aquella capital 
en los cuartos do final ele la (opa 
FcclL'rac [ón. 

R e s u l t a d o s 
d e l a ¡ o r n a d a 

d e l d o m i n g o 
C:FA DEL GENERALISIMO 

Valencia, 2 ; R. Madr id , í. 
Barcelona, 5 ; Val ladol id, 0. 

FRCMOC1CN A PRIMERA^ 
Santander, I ; G i jón , f . 
Logrcñés, 1 ; Fer ro l , 1. 
Mestalla, 2 ; Afcoyano, 0. 

PERMANENCIA EN SEGUNDA 
Córdoba, 3 ; A t . Baleares, 1. 
Caudal, 3 ; Torre lavega, 2 . 
Mel i l la , I ; Alavés, 0 . 
PERMANENCIA EN TERCERA 

(Grupo p r imero) 
A t . Zamora, 1; Gerona, 0. 
Bada lona, 0 ; Lucense, 0. 

(Grupo segundo) 

Tomelloso, 2 ; Huelva, 0. 
Cartagena, 4 ; A l icante, I . 

CCFA REAL FEDERACION 

C. Popular, t ; Oreníana, 2 . 
Av. lés, 0 ; BURGOS, 2. 
Csasuna, 3 ; E ibar , O. 

, Mal lorca, 2 ; Tcr tosa, 2 . 
Levante, 1 ; Vi l lena,- 1. 
A lmer ía , 2 ; Murc ia , I . 
Hércules, 3 ; Plus U l t ra , I . 
Joén, 3 ; Salamanca, 0. 

Quedan cíasiíicadOs para j u 
ga r los cuartos de f inal los s i 
guientes equipos: 

Crensaaa, Burgos, Osasuna, 
Tcr tosa, Vi l lena, Murc ia , Hércu
les y Jaén. 

CAMPEONATO JUVENILES 

. Plus Ul t ra , 4 ; D^Coruña , 2 . 
, A t . M a d r i d , 5 ; A lmer ia , | . 

Lé r ida , 1 ; R. Scciédad, 0. 
Barcelona, 2 ; Sabade:, 1. 

eAMPECNATC AFIGICNADOS 
Salamanca, 0', Mar ín , 0. 
Montí ragón, 0 ; BascDnia, 0. 
Bu r r i ana , 0 ; Barcelona, U 
Fcñarroya, 7 ; Ferrov iar ia , 0. 
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V i c t o r i a f r a n c e s a e n J a r e u n i ó n 
d e i u c h a g r e c o - r o m a n a c e l e b r a d a 

e l d o m i n g o e n l a C i u d a d D e p o r t i v a 

El equ ipo g a l o 
ocho c o m b a t e s 
El ".rofeo " G 3 n e r a l Vague" que ss 

disputaba en l?. reunión internscio-
o?.l cié ucha grecerromana f r a n c i a -
Esppff i . celebrada el pasado demin -
g c , a mediedia, en e! f rontón cu
bier to de !?. Ciudad Deport iva, fué 
conquistado per 1?. selección gala que 
derro ió a la de nuestro pais, ad jud i -
cánüo e 's¡e:e de los ocho encuentros 
rcñidi-s. Ei ampl io f 'rcnión se v ió com
pletamente l l t no de un públ ico en-
tusias.a que c-n sus aplausos y su i n -
lercs ptir el desarrollo de los comba-

'tes, prestó 2 éstos un s ingular cl ima 
deper l ivo . 

En un palco, presidieron el gene
ral jefe de Art i l ler ía de la Sexta Re
g ión señor Larios —que representa
ba r.l ccóríá.n gene ra l—, el presiden
te de la Sociedad Deportiva M i l i t a r , 
general Trcnccso; el presidente de 
la Federación Española de L u c h a , y 
o t r rs ajlas jerarquías del depcr>e. 

Asist ieron tsmbién el tesorero 
de la Federación Francesa de Lucha 
y numerosos federativos, aacionales, 
regionales y locales, asi como diver
sas personalidades de lá vida depor
t iva burgalesa. _ . 

Los resultados técnicos de los en
cuentros fueron los s iguientes: 

Peso mesca.—i . lerá , francés, vence 
pr.r " tocado" , a. los siete minutos, a 
Snlesa, español. 

• Peso gallo.— Scgu in , . francés, de
rrota a los puntos al campeón hispa
no Sor ia. 

Peso p luma.—Marcos , f rancés, ven
ce al español Pastor, a les punios. 

Tero l i ge ro . — Marcos (Nata l io ) , 
der ro ta , también por puntos, a 

s e adjudicó s ie te t r iunfos de los 
d isputados con la selección española 

Para la contención de las hernias usad los modernos aparatos 
TORRENT, cómodos, ligeros, sin trabas ni tirantes, bultos ni mo
lestias, permitiendo todos los movimientos y trabajos por duros 
y pesados que senn. Bajo prescripción facultativa. 
I C í n u í ü C ñ Í .Q! í íñ Levante su, estómago con comodidad usando 
t M U M n Ü U lmU[} c.l elevador TORRÉNT. 

Visita en BURGOS, en el domicilio del Dr. Manuel Alonso Alon
so, calle Vitoria, 23 , únicamente el prójimo jueves día 15 del co
rriente, bajo su prescripción. . ' 

NO DEJE DE VISITARNOS. De spacho en Barcelona: Unión, 13. 
(C. S . 6337 y 10953) 

L a s ú l í i m a s c r e a c i o n e s d e i a 

m o d a p a r a f a l d a s , c h a q u e t o 

n e s , v e s í i d o s . 

C o l o r i d o d e ú l t i m a h o r a 

- E h l V I L L A D I E G O 
La t r a d í c k n a l fe r ia Hamaca de San Is idro, para toda clase de gana-

, ce celebrará como ch años anteriores, el día 2 de Junio, coincidiendo «te 
con el mercado de Pascua. 

OE G A R A N T Í A 

nuestro compa:r¡o:a M a r t i n . 
Peso semi-medio. — Hernández 

(francés) vonce por puntos a Mo
reno. 

Peso medio.—Cont ier sucumbe a 
los puntes, ante el español Vidal . 

Peso semi-pesado.—El gnlo Láu
reo t se proclama vencedor sobre Gar
cía. 

Peso pesado.—l.atourner ie, derro
ta por puesta de espaldas (dentro 
del minuta séptimo) a Royo. 

Todcs los luchadores ci tados, ex
cepto Hernández y Royo, que sus
t i tu ían, respectivamente, a los ainun-
ciades Prat y X iber ia , son campeones 
dentro de su categoría de peso. 

En cuanto a los combates y -sus re
sultados, justo es reconocer que el 
t r iunfo francés fué merecido, pues 
sus representantes, ademas de mag
níficas facultades, mostraron una 
preparación muy supÉrior a.sus r i va 
les, asi como gran conocimiento de 
la Iuch,a y sus recursos. Con todo, 
hay que valorar el imagni f ico es
fuerzo de los luchadores hispanos y 
sus posit ivas dotes personales que 
les ci ipacitan para, con adecuada 
práct ica y concienzudo entrenamiento 
equipararse quizá pronto con sus r i 
vales de ayer. 

Descartada la super ior idad de los 
luchadores franceses que combatieron 
en pr imero y ú l t imo l u g a r . Jos 
demás enc ient ros fueren muy ' reñi
dos, como lo demuestra el hecho de 
qite llegase^ has.a el l ím i te ; la pe
lea más espectacular fué la de Gon-
tier y Vidal . Soria fué dado perde
dor de forma poco convincente, pues 
mereció el triuinfo por escaso mar
gen. Asi lo entendió el público que 
protestó ruidosemente la decis ión 
a r b i t r a l ; lo mismo que h izc —toda 
vía de forma más sostenida y a i ra 
da—' con el fal lo de la pugna Her
nández-Moreno, entendiendo, cuan
do menos, que debió ciarse macht 
nu-loi " '• , j _ . . . 

Actuaron de jueces y a rb r i t ros , los 
franceses Clayeric y Patur lanc y. los 
españcles Simarro y Requejo. 

D¿sde el f ron tón , autoridades, fe-
ci2ra:¡vo.s y luchadores, se traslada
r o n , a la Reskit-ncia M i l i ta r en cuyo 
ampl io comedor tuve lugar él repar
to do trofeos. Pr imeramente, el ge-
neral Lar ios, en rcp/csqntación del 
capitán genera l , h izo entrega al te
sorero c;c la Federación rrzviccsa 
d9 i u c h a , de 1?. Copa '•General Ya
g ü e " , t i tu lar de 1?. reunión f ranco-
espdñóla .an te r io rmente celebrada; 
seg.:¡clamen:c ofreció al presidente 
d e - l a Federación esp?.ñola" el troíec 
' 'Oobsrnndor c i v i l " . En nombre de la 
Federación francesa, t i secretario de 
la misma, cfreció al presidente de 
la tspañula, ít'n'a copa de p lata, que 
fué ent regada 'a l general Larios parn 
que éste se la ofreciera al capi ián 
general, de la Región, como rer.uer-
do ele es'.e señalad; acontecimiento 
dcf .ort ivo. El general Troncóse, pre-

s dente de I?. Sociedad Deportiva M i 
l i t a r , entregó después a la Federa
ción Francesa, la copa "Ay i .n tamien-
to do Burgos' y la de la "Diputac ión 
p rcv inc ia l " á la Federación Norte de 
l.ucha. organizado;!» dU ' n i s t c h " 
Les trofeos ofrecidos a les luchadores 
qu.; efec.uaion mejor combate fue-
r e í entregados r.l francés S ; g u i n . y 
ni espa.'.ol Scrir., ambos del peso ga
l le . F i imlmen:e efectuóse Ih c í ren-
da de 1?. Con?, de la Federación Es
pañola a la Federación Francesa, un 
trofeo ai luchador burgalés Mañero, 
por str; recientes éxitos que le han 
llevado ¿J subeampeonatb de España; ' 
;:h cbrseqiuío de la Federación Norte 
ñl ipresjdeiUe de b nacional señor 
K ipo l i ; 0 1 r o de éste al luchad.-,r f r an -
Géí Hernández y. por f i n , una repro
ducción en min ia tu ra de! hls.ór ico 
'Co f re ciel C id " n cuantos luchado
res in terv in ieron en la reun ión, asi 
comcNo-ra de mayor tamaño para la 
Federación Francesa. E| acto resultó 
r,.i ex i remo simpát ico y fué subraya
do con calurosos aplausos. 

A cont inuación, todos los presen
tes so reunieron en f raternal ban
quete, a c-yes postres hic ieron uso 
de la palabra el tesorero de ía Fe
deración francesa; el presideiníe de 
la Federación nacional , c! general 
Trcncoso y el gener?! Lar ios. 

El p r imero tras expresar la g r a t i 
tud d- l equipo francés por las aten
ciones recibidas, fe l ic i tó a! conjunto 
español por el br i l lante papel que rea
l izaren sus componentes, expresando 
sus mejores deseos de que en un p ró 
x imo fu tu ro , slcancen la categoría 
que les corresponde por su val ia. Fe
l i c i t ó , as imismo, a la Sociedad DOr 
port iva M i l i t a r , manifestando que 
:an grata coyuntura servia para ex
presar sus fervientes deseos de que 
la reprcscniación española de lucha 
vay?. p?.ris donde sera atendida 
y agasajada con idén.ico espír i tu de 
cord ia l idad. 

El señor Ripoll aludió al legí t imo 
éxilá francés y tuvo frases de encen
dido elogio r a r a la Ciudad Deport i 
va de Burgos y, para el teniente ge
neral Vagüe, art í f ice de la m isma, a 
quien — d i j e — se le ofrecía como 
homenaje el éxi to de la reun ión . En
salzó el importante papel desarro
l lado per la Prensa para e l mayor 
éi to de estas ccmpe;ic¡oncs depor t i 
vas, complaciéndose en rcconccerlo 
públ icamente. Dló las gracias a to
dos, por o! br i l lante resultado obte
nido que —'añadió— expondrá a l ae-
legado nacional de Deportes, teni&n-
te general Moscardó, con la satis
facción in t ima de comprobar que 
Burgos mantiene intacto s_ espír i tu 
creader y que no es forzosamente 

creciso que las grandes mainilestacio-
nes deportivas se desarrollen en la 
capital cié España, sino también en 
lugares l?-n magníficos como la Ciu
dad Deportiva burgalesa, que señala 
la ruta del deporte español. 

El general Troncos^ agradece a ln 
Federación nacicnal su decisión de 
ciesignar 2 -Burgos como sede de la 
lucha internacional Francia-Españü, 
comprendiendo ei gigantesco esfuerzc 
real izado por el teniente general Ya
güe. Sus últ imas palabras íueíc^j para 
íe l i c l te r a la Federación francesa por 
su v ic tor ia . 

A! cerrar los discurses, el gene
ra l Lariús manifes ó su •seni imlenio 
por ísf ausencia del teniente gene
ra l ^ 'agüe, 2 quien tanto hubiera 
complacido e! acto ^elebrado. Agra
deció a todos ln colaboración pres
tada y ¿ía ut "modo singular al pre
siden e de la Federación nacicnal, se-
f.or Ripoll y concluyó con su parabién 
para los luchadores franceses, ex
presando su parecer de que el de
porte de lucha grecorromana en Es
paña ha legrado ya una. categoría 
digna y su esperr-nza de que con ió-
són y entusiasmo, pueda pronto equi 
pararse en mér i tos al deporte f ran
cés. Todos los discursos fueron aplau-
dicíisimps. . . 

Cóncluído el a lmuerzo, luchadores 
y fedejrativbs se trasladaron en un au
tocar a la Plaza de Teros para pre
senciar la ' novillada de que clamos 
.cucin'.a en la cerrespondiente sección. 

c.s.-ij;ii 

S U P O 

D E G L I C E R I Í V A P Ü R A 

s e pr e d u c e el e f e e : t o 
e n él ' m o r n e n C o 

- NO CREAN HABITO 9 

PROMOCION A PRIMERA 
J. C. E. P. F. C. P. 

R. Gijón 
Mestalla 
l.ogroñés 
Sr-intancler 
Ferrol • 
Alcoyano 

2 " I 
2 0 
1 I 
I 1 
0 0 3 7 

PERMANENCIA EN SEGUNDA 
J . G. E. P. F. C. P. 

M--lil!a 
Ccudal-
Córdeba 
A: . Baleares 
Alavés 
Torrelavega 

0 
3 U 1 •1 3 1 

PERMANENCIA EN TERCERA 
(Grupo pr imero) 

J . G. E. P. F. C. P. 

Radalona 
l.u cense 
Guechn 
fklé Zamora 
Gerona 

3 1 
I 
0 

- 0 
3 0 

(Grupo segundo) 
J. G. E. P. F. C. P. 

Cartagena 
Al icante 
Huelva 
Castellón 
Tomelloso 

3 2 

3 1 

1 9 
1 5 
2 4 
1 2 

2 5 2 

A P I C U L T O R 
Enjambres núcleos. Colmenas mo
dernas. Perfume captaenjambres. 
Cera estampada pura. Extractores. 
Watef la l de manipu lac ión. Poleo 
Batu ia l - Medicamentos. Textos. 

• Asesoría 

A V I C U L T O R 
Poll i tos y patipol los de un día. Po
l l i tas tres meses. Huevos para I n 
cubar. Incubadoras desde 50 hue-
sros, Criadoras. Ani l las, comederos, 
bebederos, nidales registradores. 
Huevos desinfectantes D.D.T. Vacu
na contra la peste. Comprimidos 
para castración. Medicamentos. Ha
r inas especiales. Desgranadoras, 

mol inos, cortahierbas. Textos,. 

G A N A D E R O 
Tatuadoras y marcas para cooejos, 
ovejas, etc. Equipos para insemina
ción a r t i i i e i a l y partos. Sondas to-
cológioas, trocares, abrebocas cor-
tadientes, castradores, etc. Desna
tadoras, t a t i do ras , amasadoras, 
moldes para quesos y mantequi l las 
— Instrumental veter inar io — 

INDUSTRIAS FERAMA 
t e n i d a Universidades, 3. - Tl f 13910 

B I L B A O 

en su nuevo local 

C I D , 1 
continúa ofreciendo las 

ALTAS NOVEDADES 



D i a r i o 
C A D A P X 4 > 

C J í b I O 8 A 

a las se lieoe 
le cariñosas ovaciones 

l i a toa í e S 
Í Sanlúcar & Barramrda. - Lna 
E feallcna d i 27 metros de largo y 
1 cuatro de altura ha side arrojada 
| troy por el mar sobre la costa del 
| tote Denana, en el lugar conocido 

j e r Torre Carbonero. Se calcula que 
fesa unas veinte toneladas. E l ce
táceo aún con vida, tiene clavado 
Un arpón ccit las iniciales H. H. V. 

ia aoio ji el Beoenle leí 
•annnwMmimanuBaHNa 

T é 

S e r v u s 

M uras en el redondel.- Exito de Llórente.- Un domingo repleto de 
espectáculos.- Zunzuntígu1, el novelista que se chupa el dedo 

r 

tíe/ 

De nues
tro c o 

rresponsal A M O 
NIO DE ERCOYF.N. 

L.C mejor de la 
fcrnaacj de ayer, 
p iód isa en //estas 
y erpectácuios , 
fueren ks. cc l i ran-
tes ovaciones qlie 
eí público que cas/ 
líefííiba ¡a p/ffzá de 
¡un Ventas, otorqó ~ 
en rc/íerades instí inles, al ¡ f í e 
rs fade, Cer.er¿ili5¡mo f t unzy . , y 
Resen i i del I r u q , el Pr inc ipe Abdul 
/ /¿n , quienes, vori doña Cumcn Po
lo de I raneo y muy rélevanics per-
sunj i idadcí i , presenciaren la corr ida 
de Miuru que con un pundonor, d/q-
no de loa, Antonio Bienvenida, Ra
fael tJ^rénté y Manolo Navarro, ape
chugaron, mientras otras pr imeras 
li<Juras d r l toreo, habían hecho " f u " . 
Los fres espatüs-' br indaron sondiis 
toros al Principe del Uaq y al Cau
dillo., rccsL)ion'do estupondts fl^Sferj 

los. Uoren te , en .su pr imer Miura> 
ei-hO el valor ek- verdad, y asi salió 
é l , tmp i tunado con un punl/a/o en 

la repjon abdominal , después de 

grath fa tnu y un soberbio c i toccna-
sc . Tanto es ¿s/, que cuando aún Jas 
iis/sfenc/cs no te hablan hecho f ran
quear el por tón de la eníermerta, ¡a 
res rodut/á con ¡as cuatro pa ta i al 
u n e , y el oraderio se tras formo en 
u/;a nuLi? f a n t u ce pañuelos, a lo 
que presto se iu.no el director .qcne-
ryJ ae Se&uriúkd, que presid ia la 
f ies ta, asesorado por Vicente Pastor. 
Antonio Bienvenida, por no acertar 
con eJ estoque, malooru un t r iunfo 
a p c i i o t k o en el quinto miureño. Ma-
nv¡(' Navarra, no tuvo suerte, con el. 
lote que le locó. 

' —Bien. ¿Pero (fue ta l los Mi utas? 
—LI pr imero f u é ' un auténtico de 

la carnada. Colorado, ojo de p e r d í / , 
aunque mansurroneó un rato largo. 
Pero, francamente precioso. El qu in 
to,' c!, de Bienvenida, bravo y noble. 
Un modelo de bicho en estampa y 
condiciones. 

'TURISTAS IBERICOS" Asi es co
mo ahora ¡lamamos a los que antes 
merecían el nombre de " is ic ros" o 
paletos y catvtes, pero que. ahora 
vienen fardados .como para hospedar-
so en el Hotel H i t / y con ahundames 
"parrieses". Estos tuvieren una am-
pl is ima cartelera de acontecimientos 
deport ivos, sociales y tratraics. Hú-

H o y d o r a p o r c o n o 

o f i c i o l e n E s p a ñ a e l R e g e n f e e f e / / r a q 
(Viene de pritnér& pásiha) 

MEJICO CONQUISTA LA COPA DE 
LAS NACIONES 

[ Madrid. — El equipo de.;Méjico 
ha ganado la Copa dé las Na
ciones (Prueba Ministerio de 
Asuntos Exteriores), en el Con
curso Hípico IntcrníációnaL En 
segundo' lugar se clasificó. Por
tugal; tercero, Italia; i cuarto, 
Chile; quinto, España y sexto, 
irlanda. • . 
. Presenció parte ds la prueba el 
Principo Abdul llah. Regente del 
líaq. que llegó a ia tribuna pre
sidencial acompañado del minis
tro de Asuntos Exteriores, señor 
Martin Arta jo siendo objeto de 
un cariñoso recibimiento por 
parte de mil.es do personas que 
asistían al Concurso. En la t r i 
buna también se encontraban los 
ministros del Ejército, de Justi
cia y del Aire.—Cifra. 

S. A. R. SALDRA 
ANDALUCIA 

HOY PARA 

Madrid. — A primera hora de 
)a mañana del martes, día 13, el 
Regente del Iraq saldrá en avión 

S E P R E C I S A 
muchacho de 16 a 1S años. Inútil 
presentarse sin buenos informes. 
Fernán González, 6, bajo. 

C R U C I G R A M A 

con dirección a Granada. Con 
ello el Principe dará por termi-
ríci'da lá parte of icial de su estan
cia í n nuestro país. Su viaje a 
Granada durante el cual" será 
acompañado pOr el ministro del 
Aire,, general González Gallarza, 
tendrá carácter privado. En el 
aeropuerto cíe Barajas será des
pedido S.-A. R. por el Jefe del 
Estado. VI • 

En la tarde del miércoles, el 
Príncipe Abdul llah, acompañado 
también por. el ministro del Ai
re se trasladará a Sevilla, en don
de, a partir del 15. permanecerá 
algunos días de incógnito. 
COPflIDA DE GALA EN EL PALACIO 

DE ORIENTE 
Madrid, -v Anoche en el Pala

cio de Oriente se celebró la co
mida de gala que en honor de 
S. A. R. el Príncipe Abdud llah, 
Regente del Iraq, ofreció su Ex
celencia el Jefe del Estado y Ge
neralísimo de los Ejércitos. 

Terminada la comida, Su Ex
celencia el Jefe del Estado le
vantó su copa brindando por la 
prosperidad y bienestar del Rey 
y pueblo del Iraq, así como de 
su Regente, y éste, a su vez, lo 
hizo en el mismo sentido, por 
e! Caudillo y por España. 

Después de tomar café en el 
Salón de Gasparini, el Caudillo 
y el Príncipe del Iraq, junto con 
los invitados, pasaron a uno de. 
los salones de Palacio, donde se 
celebró un concierto interpreta
do por la Agrupación Nacional de 
Música de Cámara, entre cuyos 
instrumentos figuran los famosos 
Strádivarius pertenecientes al 
Patrimonio Nacional. 

Terminado él concierto, el 
Caudillo y el Príncipe iraqués 
regresaron ai Palacio de ' El 
Pardo. 
IMPOSICION DE CONDECORA

CIONES. 
Madrid. ~ A primeras horas 

de lá noche y en el despacho de 
S. E. el Jefe d-l Estado en El 
Pardo, tuvo lugar el acto de la 
imposición por el Caudillo a Su 
Alteza Real, ol Príncipe del Iraq 
de la Gran Cruz del Mérito Mi
litar. 

HORimVTAl.K.S . ~ I: Consonante. 
2 : Observas. — 3: Vasijas» de forma 
de caldera, propias para u ñ i r l a , 
prendas. — 4: En p l u ra l , sustancia 
contenida en el in ter ior de ios huesos. 
— 5: Conoce. Prenda de tela con que 
l.is mujeres se cubren la cabeza. — 
6: Cuerpos legislativos supremos. — 
7: Personas distintas cic aquellas de 
que se está hablando.. — ft: Cn p l u -

inter jección. — 9: Consonante. 
, vnmCAi -ES. — I : Consoriantet - r 

2: Adverbio. — 3 : Revista i n f a n t i l . — 
4 : Profeta. — 5: Lista de lo^ platos 
que componen una comida. Altaros. — 
6: Craciosas, chistosas, i— 7 : Recep
táculos grandes de te la , — 8: Señal 
de socorro. — 9 : Consonante. 

solución al crucigrama anterior 
! l ( -n i70 \T . \LES. — i : C. — 2: R t i 

(Ten. — 3 : Bedel. — 4: Pócimas. — 
b: Kocc. Idep (pedi) — Rallara. — 
7: 5¿éta'. — S: '<.'oe. — 9: \ . 

U.Kr iGAl ' l .S. — I : R. 2: Por . — 3 : 
Bocas. — 4 : Recelan. — 5: Cedi. I eón 
— 6 l erniate. — 7: Ladra. — 8: S ^a 
— 9: V. 
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Solución al jeroglífico anterior 
Sesenta liarlos 

Por á'u parte, el Príncipe im
puso a S. E. ,1a más alta condes 
coración del Iraq, la de Faisal 
I. condecoración nunca concedi
da, hasta hoy, a ningún Jefe de 
Estado. . 

Finalmente el Caudillo impuso 
a¡ general de brigada' iraqués, 
ayudante de S. A. LJbaid Ai:du-
llah la Gran Cruz del Mérito Ná-
vaf... 

Entre él; Jefe del Estado Es
pañol y el Regente.del Iraq, se 
cruzaron palabras de agradeci
miento y elogio hacia los. res
pectivos países por tan precia
das distinciones. 

Al acto, asistieron el minis
tro español de Asuntos Exterio
res, jefes de las Casas civil y 
militar de S. E., séquito del Re
gente, Barón de las Torres y 
ayudantes de servicio.—Cifra. 

bo entradones en todas partes, y en 
eie .enorme y deslumbiantc " L i i c o 
Amer icano" que para atracción nos 
ofrece un pintoresco epitome ci rcen
se de MiqueL Strogcíf, se coltxe- el 
p r e c i s o cartel dv "no hay bi l letes" 
en tas tres lecciones cen t radas , y' 
tensan ustedes presente que bajo .'a 
inmeinm carpa ae lona se uiojan cua
tro n i i ¡ especta-aores ae ¡os que: pa
saron af lo j inCo IÍ: "pas ta " en l a ta
qui l la . Porque de los otros p u n / a n t M 
esp€ctadori.s, de ¡os d iminutos y sal 
tarines, no náy c/ue tiablar oracias al 
ü . D. t . y a que en Mudr ia, no sa-
bemvs por qué, no se da a t e t ipo de 
ü ip ie ro» , como en el Norte. 
'• * '• '•'I . . , , , 

EL NOVELISTA Esto fué ¡o que 
QUt NO bE con/éso que b $ . 

CHuhA tJL DEDO piraba a ser el 
dran novelista Juan Antonio de / .ur i -
/ u n e c . j i , apoyóndese en una frase de 
Antonic Machado, en la conferencia 
que acaba de pronunciar wen la l r ¡Pu
na del outor del Centro tío instruc
ción Comercial, sobre el tema: "A l - . 
Zunas ideas sobre la novela". Su cu-
i i . i cn /u fué bastante úirecto. 

I.cdesma Miranda d i jo en "Correo 
L i t e ra r i o " que habla, venido a cen
trar ia novéis y mejor ai* a Calaos, t.n 
la entrevista de Córdoba con Camilo 
José Cela, al preguntar le el per iodfs-
la a éste si se.cree un geniof Caiitl lo 
contesta: "No puedo ev i tar io" . En 
otra entrevista oc Suáre/ Carreño con 
( n idoba , ' cuando e/ p r imero obtiene 
el premio "Nada l " , el interviuvado 
dice que viene a renovar la novela. 

l a conclusión de Zunzuñegúi no 
puede ser mas desolaCora, nos dice 
Jul io I renas. jNo tenia nada que ha
cer! No le quedaba ningún puesto e.n 
la novelisti'ca, que ya contaba con su 
Sñ'n/ó, su renovador y su centrador. 
La lectura de "Ju^n de.. Mairenu", de 
Machado, vino a salvarle. Juan Anto- , 
mo Zun/.une.eui tenia un s i t i o : el ae. 
los modestos (jue no se chupan el 
dedo. Después, la conferenció del au 
to r de "Esta oscura desandad-a" con
sist ió en una .serie de experiencias 
personales sobre elementos de la no
vela?, esti lo^ personajes y . ambiente. 
Habló de la "falsa .novela?' que es la 
noveU aut+btegrafiada de los jóve
nes y de "-lás-jóvenes'', que i r rumpen 
en el campo l i t e ra r io alegremente, 
del trance l i t e ra r io , que él l lamó de 
otra manera peor sonante y más cla
ró/, y t e rm inó recomendando a sus 
compañeros los novelistas que hablen 
menos de la novela española y , en 
cambio, las escriban. 
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E l R a d i o p r e c e p t o r P o r t á t i l 

QUE EMBELLECERA SUS VAGACIONES 
FUNCIONA C O N O SIN 
CORRIENTE DEL SECTOR» 
5 TUBOS ELECTRONICOS» 
4 MARGENES DE ONDAS 
( N O R M A L , PESQUERA, 
AVIACION Y DOS EN
S A N C H E S DÉ O N D A 
C O R T A ) • PRECIOSO 
MALETIN DE PLASTICO» 
P O T E N T E Y B E L L A 
S O N O R I D A D* 

/ES UN T E L E F U N K E N ! 
Ptas. 2.990,-

Bloque de baterías.. 175.-

MAOrdO • BARCELONA • BILBAO 

VISITE AL CONCESIONARIO 

CORDOBA - LEON - VALEIICIA 
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L A in? i . U (tívii|%;a«l.« |M>I la Pien
sa de que a dos señoritas M: les 

ba- adjudicado el premio eic-
traordinario de la Facultad de Ciencias 
Kcturales de la Lniveisidad de M a d n i 
per la brillantez y apicvechamiento 
cen que han cuisado sus estudios, no^ 
h^ce meditar sobn- el p n Üema de 'a 
\ t t . i c i c n prcíesicnal, que co siempre 
la sienten muchos de los que han es
ees «do una carrera. Y en verdad que 
cif eilmente cabe imaginar nada mas . 
incómodo y desagradable que practicar
la a contrapelo. 

Cejando aparte el caso, tiertamenie 
tras ice, sacerdocio sin vocación --que, por fortu
na, hoy se da en conU-disira^s ocasiones, en contras
te ceá lo que Xturria en siglos pretéritos en donde 
las granees familias consagraban al segundón a 
vi strr las repas talares— es nuestro país bastante rico 
en tipos pintorescos y prlifacétitos que simultanean 
ai ldones y Actividades fiislintas y aun CDntrapue>-

las. E s t ien carecido y cemente el caso ¿el médico 
que escribs novelas, del militar que hace versos, def 
magistrado que compene música o dibuja caricatu-
las . 

Fero no es este e! aspecto del problema que que
remos tratar, sino el del médico, el militar .j el 
magistrado que r.o sienten apego, inclinación irre-
SiStitie, amcr, en una palabra: vocación hacia su 
t f ioic. En ese caso la misión se hace penosa, el tra-
b:jo duro, el cometido ingrato, el cumplimiento de» 
i.;b:r, doloroso. Porque la verdad es que muchas 
\cces esta falta de vocación se descubre demasiado 
tare?, cuando ya no es tiempo de emprender un 
nueve derrotero para ganarse la ví<ta y hay que 
ptrseverar en la ruta erróneamente emprendida. 

¿Sabe acaso el joven cuando inicia sus estudios 
Miprriores si realmente ia senda didáctica escogid.i 
Jtfpande efectivamente a su verdadero afán profe
sional? Probablemente, no. Salvo en algunas excep-
cícaes cn las que esa vocación se manifiesta de forma 
\fhemente e inequívoca. 

Y aún despuéi ds terminados esos estudios ¿no se 
iraprevisan unas oposiciones o una preparación para 
mico que cada dia es más pavoroso y tremendo? 

En la actualidad es frecuente el case de éxitos ar-

V O C A C I O 

P R O F E S I O N A l 

Por F e d e r i c o O U Y A N 

rtores cinematográficos, guionistas 

Popa. 

tiMlCOS --acioreb , o . . i j L d b 0 

res t ia t raks tr iunfantes- que fueron muchas 
iMteS de llegar a la meta y a gozar de fortuna, 
laridad y aplausc. .. , . , 

Viajantes de comercio, oficinistas, agentes dj , 
S e r c i , peritos agricclas artesanos, practicantes. . ^ 
do se han ccnsiderado francasados e arruinados 
una pirueta de la suelte! se han visto de pronto asoÜ? 
des al primer plano d» la actualidad y solici j ^ " 
per empresas y casas poderosas que les ofrecian ^ 
mas ingentes. ' 

Ciare está que no es p e r - l o general la sue.-. h 
que encumLra a las personas, sino ese poderoso 
que alimenta las ilusiones y que es la volu,i(ai 1 
que quiere ser algo en ests Mundo debe emp^a " J 

" ni desmayé ceseerlo ardientemente, sin radiaciones 
Fcio esta es otra cuestión, que nos desvia (Jel i 
I-lanteadc el de la vocación profesional, tema que 

ha sido sugerido por el entusiasmo con que ÜC-, 
neritas han terminado su licenciatura de Cien-u' 
Naturales. v 

•Y en estos mementos difíciles para la Juventua t. 
que la confusión, la desorientación, el esceptici-.n,!. 
y otros graves peligros acechan, resulta verfla(ier 
mente animador ver a dos muchachas acabar con y i 
lian tez estuclos tan complejos y saber que pienu, 
LÍdioaree a investigaciones profundas sobre moiiítrUo! 
antldücviar.oj y geologías prehistóricas. 

Y todavía más sorprendente y simpática saber ui;.. 
una de ellas es aficionadísima al baile y no se niPr 
tíe, a pesar de ser sabida, una fiesta de sociedad 
sus absurdas y negroides danzas. 

C O M E R C I A L T E R R E S T R E M A R I T I M A 
P u e b l a , 37 - T R A N S P O R T E S T e l é f o n o 265B 
Se complacen en ofrecer al COMERCIO, INDUSTRI A Y PUBLICO en general su nuevo servicio entrp 
BURGOS - MIRANDA - VITORIA, con paradas en: RUBENA, QUINTANAPALLA, MONASTERIO, CASTIL m 
PEONES, PRAOANOS, BRIVIESCA, CALZADA, CUBO DE BUREBA, SANTAMARIA, PANCORBO, AMEYUGO 

S a l i d a s : MARTES y VIERNES 

E l A s i l o d e H e r m a n i t a s c o n m e m o r a 

" B o d a s d e d i a m a n t e 
L a f i es ta e s t u v o r o d e a d a d e l m á s sent ido f i o m e n o j e 

d e c a r i ñ o p a r a e l Centro y los anciani fos 
la fiesta de nuestra Señora cic 

los Desamparados, conmemoró et do
mingo ú l t imo fej LXXV^aniversar io de 
sú fundación el Asilo de Hermanitas 
de Burgos, que, con tal motivo, so 
vió v.isitadisimo, recibiendo, tanto las 
beneméritas rel igiosas,; como los an-
ci'anitos, un i-entlüo y fervoroso ho
menaje de admiración y t i f cariño. . 

Los actos conmemorat ivo* dieron 
comiendo con una solemne misa de 
comunión, oficiada por el muy ¡lustre 
señor doctor /don ADÜÍO ciel Campo, 
tancil ler-secretario- tíe Cámara y U j -
bicrno del Arzobispado,- qu ien j auc-
mas, d is t r ibuyo la Sagrada Comunión 
entre Jás l l e iman i tas , ancianos y un 
luimcrosisimo público que ÍUnaba lo-
tatmenic la capil la. 

A las once se celebró la misa so-
lemnei en la que oíic.iu él capellán del 
establecimiento, ñon V i rg i l io do Quü-
vedo, asistlao por los presbíteros do:i 
Javier N'úñe/ y don Angel Sáez, can-
ta'ndo magis l ra lmentc el coro tie la 
Comunidad. 

A la una de la la rde , se- sirvió a 
los asilados una espléndida comida ex. 
t raordmar ia , banenciendo la mesa, el 
nríencionado capellán, rerminado e l ' a l -
nu ier /o , toaos los ancianitos se re
unieron, en una de las salas del Cen
t r o , donde la simpática peña "Rincón 
de Cast i l la", en colaboración con el 
grupo de "Los Trovadores", dedicó una 
gra i is i in i í velada-. 

Dió comienzo ésta ron unas breves 
palabras de ofrenda pronunciatias por 
clon José Luis Suárez, haciendo pa
tente cómo la audic ión era un homc-

• naje de ier-ypcpso respetó y profunda 
ácüniración a las admirables rel igio
sas que ele modo tan e jemplar ejecutan 
la bendi ta doctrina de caridad sem
brada por Jesucristo y era, también, 
t r i bu to cic cariño a los 'aac ian i los cn 
las "bodas de -d iaman te " do la feclia 
jub i losa-en que para ellos so creó el 
Asilo de Hermanitas.. 

A continuació-n, se in ic ió el progra
ma con la actuación de "Los trovado

res", que interpretaron con-g ran a f i 
nación y gusto, pr imero, oí pasodo-
ble " Z a r a g u / a " , luego el vals " I lus ión 
de amor " , después, " E l á rabe" , mar
cha y para conclu i r , la pr imera parte 
de "Cád iz " , marcha. 

á 

También usted, señora, sonreirá fel iz después de pintar su 
casa con Cola Dr agón • Cola Dragón es p intura especial 
pa ra el hogar p repa rada en 15 colores 
un k i lo • Venta en droguer ías. 

CHA AL ROCE • 

Paquetes d e 

w s A m m m m m m m m A 
P R O D U C T O S D R A G O N " C a l l e D e l i c i a s , 4 2 , M a d r i d 

Después, el magni í i ro rapsoda Jo
sé l 'cñacoba, deleitó con su persona-
1 i sima interpretación de las conocidas 
composiciones poéticas " L l p i yayo" y 
"La nascénciá'* y por ú l t imo "i.os tro
vadores", en su doble modal idad de 
acertados intérpietés de canciones mu
sicales, como cantantes y artrstas. de 
los instrumentos de cuerda, oírede-
ron • 'Huapango", ma r i ach i ; la can
ción burgalesa "Los gal los", la can

ción mejicaná "Guadalupe", la canr 
ción burgalesa "Aquél ga lán" y , f i na l 
mente', él pasodoblc "F.spaña". 

Merecidos y cariñosísimos aplausos 
subrayaron todas y cada una "de las 
composiciones interpretadas, asi corrió, 
la br'irlIantL' intervenr ion de Angel 
Tapia, "Ch ich i " , cantando dos briosas 
jotas. ' „ 1• 

Terminada la velada, el capellán, se
ñor De QucvCdo, pronunció breves pa
labras cié gra t i tud a la Peña "Rincón 
de Cast i l la" y a "Los trovadores", que, 
además de ser protagonistas de tan 
delicado homenaje, hicieron entrega 
a la Madre S u p e r i o r a t o un donativo 
de cien pesetas en metál ico. 

Por la tarde se dió f in a la doble 
festividad celebrada por el Asilo con 
una solemnísima función eucarist ica, 
en l á cual pronunció elocuente ser
món el R. P. Quintín Saldaña, ac
tuando en la bendición y reserva el 
beneficiado don Dario García Reol, 
qu ien , al f i na l , entonó una solemne 

Salve a la Santísima Virgen de... 
Desamparados, impetrando su into 
cesión para que Dios Nuestro Scik 
otoigue un rápido y total rastibleci 
miento a l i lustre capitán general 4 
la Región, teniente genotel Yajii;, 
insigne protector 'del Centro. 

Luíante esto ar to icl igioso, la es
pi l la del Establecimiento - se vló ccr 
pletameíite llena de un'públ lpó fer\' 
roso, que asistió a los cuites i f l Ü 
desde los accesos al templo.'. 

Con motivo de la fervorosa cornne-
níoraciórT reseñada, se han 'remitidóa! 
Asilo' de Hermanitas numerosos dona
t ivos, encabezados por4 uno gener 
•simo"ciel teniente gener j j Yagüé. 

He aqui una relación- de aquéllo^ 
.por los rúales las Hermanitas expre

san su más profunda grat i tud: 
Doña 'María Castellano, 50 

tas; don Alfonso Ruiz de Lo 
100; don José S. Mar t in , 100; una 
k;nciano,( 25 ; don Domingo ioste-, 
23 ; señor R!queme, 100; una § 
v iente, 25 ; don Lclipe Ab/d, M 
don Jesas Pinedo, dos cajas dé Í 
líos de leche y dos de pasteles; m 
f i l e n a Tudanca, dos bandcja.s 
pasteles; señora de Pulido, choco-
late para el desayuno; don Anioni: 

/Sancha, un paquete de embutidos; | 
ñores Del Rio, 25 pes£tas, y seño 
de Palacios, en. memoria de sus j | 
dres, 100. 

B Í B L J O G l ? A f / 
" E L RUISEÑOR DEL NOR

O E S T E " , por \V. Byron Mc-
^ c r y . — Biblioteca Oro-Azul de 
Holsl l lo Edi tor ia l ¡Vloli^no, pre
c io 10 pese.ás. 

Con "EJ ruiseñor del Noroeste" se 
l ia .iniciado una nueva colección de no
velas de aveniuras, que a no dudar 
arraigará entre la masa de lectores 
aficionados a este géiu.-ro, si éiían-
tas obras se publ iquen en ella, ino 
desmerecen- de ese ru iseñor , , cuyos 
tr inos caut ivarán' sin duda a cuantos 
s igan las páginas de esta novela que 
encierra un interés máx imo a través 
de todos sus capítulos. El marco, el 
paisaje, el ambiente s.^ngularmen'.e 
capiado de las inhóspitas t ierras ca
nadienses, loS personajes simpátiecs 
los unos, malvados les o:ros, la l u 
cha entre dos bandos que pretenden 
arru inarse y destrozarse, la interven
ción que en los d m l n t p s episodics 
tienen unas mi.Jerci:as bellas y suges
tivas prestan al relato un encanto, un 
interés y una emoción apasionante. 

"E l ruiseñer del Noroeste" es una 
novela ele nut r ida lectura y a lo lar
go de sus páginas, el autor Dyron 

:Mo\very, nos hace r t co r re r el helado 
paisaje, de las t ierras norteñas las 
más septentrionales dd la Amér ica, 
n'os cníren'.a' a les lagos convertidos 
cn Un mar de h ie lo, nos sumerge en 
terr ibles ven'.isquercs, nos emociona 
con la raza de animales diversos de 
tan r ica y preverhosas pieles, asis
t imos R lances clrámáiicos e.n su ma
yoría y ledo ello entreverado con un 
verdadero id i l io amoroso, del qUa es 
protag.-.nista una mujer l inda, joven, 
valiente, decidida, que se impone i n -
numcros sacri í ic ics para salvar de la 
ru ina al hembre que enamorada, e l i 
g ió por esposo. V si estos personajes 

P o p u l a r C i n e m a 
Insuperable programa doble en se-

'sión continua de -4 a I I noche 
Con el estreno 

P £ n N _ ( n . I . ) 

C o p r i c k o s d e M a d a m e (a. I.) 
PRECIOS 2 Y 3 PESETAS 

rnutiva-n c ! -án imo del lector^lo 
sigue también la f igura do un m 
probo, Ino rado , ron fidcliclad « | 
na. que se ccnsti'.uyc en guardián 
la vida y hacienda de los ame nazi-
dos esposes. Una bella novelíi en | 
sumen que hace proveer un I"'011. 
grado in ic io ' de esta nueva coiecci 
publicada por Edi-or ia i Molino. 

C I N E C O R D O N 
HOY E L SENSACIONAL ESTRIO 

U O S E f-1 

COTTE C O R 1 N N E 

CALVET GWENN 
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HAL WALLIS 

• mí) 
Intr iga, espionaje, estraperl'S pie 
tras del telón de acero de ^ 
Funciones: 5 '15, 7 ' 45 " 
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